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PORTO ALEGRE, 2 (G)--A a-

\
tovindouro, .,iO!. adiada para o mês de '

I
dir a visita dos derna í.s governadores

nunciada reunjão de governadores, setembro. A sugestão do adiamento, partido do chefe do executivo gaú- COIIl a próxima Exposição Nacional

que teria lugar nesta capital em agos- ao que conseguimos colher, teria cho, com o objetivo de fazer coinci- de Anünais e Produtos Derivados.
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Telefone 1.656

NÚMERO AVULSO:

Dias úteis 0,80

Domingos 1:,00

ubve
e n
RIO, 2 CR) ----. Na Câmara o sr. Pau­

lo Sarazarte apresentou urn projeto,
subvencionando vinte e nove escolas

superiores de onze Estados da Fede-
-

o a saber: Medicina de Ceará,r�ça ,

Alagoas e São Paulo; Ciências Mé­

dicas, de Belo Horizonte; Engenha-

ANO XVIII Florianópolis,
.

_,
domingo, de Agosto de 1952 Numero: 4.176

JOR.NAL SE�:I LIGAÇõES PP.LRTIDARlAS
. Dj.re-t'ór-proprietário
JAIRO· CALLADO 1 Diretor de �edação

l\fARTINHO CALLADO JOR .. 1 G�rente

O�Iq.� A. PLATT

n..:-- .. _

... .... .'

cerf.ame a ser ü1.::::.ugurado na data t1�:e caiba ao sr, Gciúlió- -Ç'ã-r':_�8s -l-l'ê----
farroupilha. s�\._Er o irnportante conclave, de que

I Devendo, tarrib
é

rn , visitar Pôrto participarão O� governadores do Rie
I

I
�Alegre em 20 de seternbro, por oca- Grande do Sul, São Paulo,
sião da referida exposição, o pres.i- Gerais, l\IIato Grosso, Goiáz, Para.á

1
dente da República, é de adn1-itir-se e Santa Catarina.
f �"'e.,��

J\1:inas

I I
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Ia
RIO, 2 ,G) Na Casa de Saúde vernador AgaJ"nenQl1.. Tvlagalhães, C01TI.

a participaçã'J das autoridades Joc.a.ts.

Confinna-se que o sr. Café Fl1h.

embarcará, a.marrb
ã

, às 10 horas
riurn avião da Cruzeiro do Sul C§lTI.

destino ao Rio.

"São João" fore.rn inforn""lados que Q

sr. Café Filho já se retirou para -re­

sidência paxticular, sabendo-se, ta�'TI­

bém, que à noite o vice-presidente
da RepÚbJ.ica participou do jantar
que lhe ofereceu, erri Fa)ácio, o go-

,-----___.....-..-�-_,----- ------------------� -..._---"'��
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1
ria Dal.�a Politécnica, Espírito Santo;

->-:

Universidade Mackenze de São Pau-

lo; Direito da Paraíba, Sergipe Nite­

rOl e Santos; F'ar-m
á

c í.a e Odontolo­

gia, Espírito Sa!lto, Ribeirão PTeto e

-Santa Catarina; Filosofia, Ceará, A­

lagoas, Paraíb3., Sergipe e Estado do

rav.\é

. ,�
, :

dál.taA de hoje assinala a passa­

.A'lrrrí r.arrtegem natalícia do insigne
C'azIos da Silveira Carneiro, Coman­

dante do 5° Distrito I'Javal e Presi-

Curso de Expansão Cultu-dente do

ral.
'

I·�.. ,tm:�� .,....�;�
O .A'lrrtis-arrte Carneiro salientou-se

desde muito moço pela inteligência
e ap,Ecação, aos estudos. Ingressou na

Escola Naval nurn exame ern que só

havia uma aga. Conquistou o prê­
mio "Greennalgh", visto ter' sido o

primeiro aLuri.o em todo o curs.o. A

sua carreira militar é tôda ela um

ex-ernplo de tenacidade, disciplina e

ámoXt aos .�studos. Exercendo as mais

diversas e elevadas corrrí.s.sões, sem­

pre soube ,honrar as gloriosas tradi­

ções da lVlarinha de GÚerra.

Filho de pais pobres, a.os catorze

anos de idade, COlueça a lecionar e

o fez durante quarenta anos. Pele

espaço de dez anos, ministrou TI a Es

cola Naval as seguintes matérias:

Cálculo. Diferencial e Integral; Geo­

metria _�alítica; e Mecânica Racio­

nal e Aplicada. Dirigiu a Escola Mer­

cante do Pará e o Curso do Estado

Maior da Aeronáutica.

Como intelectual, é autor de maiE

de uma dezena de livros. Entrou par<=:

o In�tituto Histórico e Geográficc
Brasileiro Sel'rI haver vaga, pela sue:­

notável contribuição no "Dicionáric.

:Histórico, Geográfico e Etnográfico
do

�

Brasil"'. _t\_tualmente ainda exerce

O- .cargo de tesoureiro daquela tradi­

cional instituição. E' comendador da

Ordem JVIilita ._� de Aviz e comenda­

dor da Ordefll do Mérito Naval. Foi

distinguido CGm várias medalhas.

Ditos e
ESTEVES

Feitos
JUNIOR

Antônio .Justiniano Esteves -lúnogr,
I

nasceu nesta Capital em 1832� e fa-

leCeu no Rio de .Janeiro nQs pri:rn.ei­
ros :meses

-

do século.

Iniciou sua vida no comércio e

Ulontou uma casa de negócio .. livra­

ria e -objetos de escritório na antiga
Rua do Hospício (h.oje Buenos Aires)
o seu estabelecimento era chamado,

aliás COln toda· razão, de "'Consula­

do Catarinense"'.. pelo modo como

recebi;J, os barriga-verdes. Com a

proclamação da República.. Esteves

Júnior, que fôra um dos seus mais

apaixonados e ardororosos propa­

gandistas, tornou-se no .Rio a figura
de D1aior projeção na colônia cata­

rinense, e tal era o seu prestígio
que, vetando o nome do Dr. Olimpio
Pitanga, conseguiu que Deodoro no­

Uteasse Governador do nosso Estado

o então· tenente Lauro l\J:üller.

Eleito .Senador da República, dei-

XOU ':'la Câmara Alta um nome

é um reflexo do seu passado e

que

que

I •

,serviria de padrão. Era um homem

;·ã antiga e tanto assim que basta

::referir citando UD1 dos seus biográ­
:ífos . um gesto que duvido fôsse na

quadra de hoje provavel: HEstabele­

�eu um.a mesada ao seu velho mes:--

1;re José .Joaquim Lopes quando sóu­

be estar êle na penúria e, além do

mais, ceg.o.
n
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o Estado de Santa Catal-ina sente-

se feliz e orgulhoso por ver à fren':"
te do 5° Distrito Naval um coman­

:iante do porte do Almirante Carnei­

co. Amigo dedicado de nossa Capita:L
= do Estado, que conhece a fundo,
tornou-se pelo seu elevado espírito
)úblico digno de ser considerado ci""

ladão catarinense. O Curso de Ex­

:>arrsão Cultural, tão
.

bem dirigido
.)or S. Excia., pela repercussão que

tlcançou no: país e no estrangeirJ, é
nais um grande serviço que lhe fica-
mos a dever.

Indubitav21mente. o Almirante
Carneiro devota profundo amor a

nossa terra, havendo recusado cer­

ta feita importante com.issão para

permanecer em -nosso meio. Dotado

de magnânimo coração, tem assisti­

do e amparado a muitas instituições
de .nossa Capital. Assin1., pois, é de

justiça que S. Excia. receba, no dia

de hoje, quando se .festeja o seu ani:
versárío natalício, as provas mais

convincentes dE: que se tornou cre­

dor da amizade e do respeito da

gente barrig�-verde.

Nós de "A Gazeta", que sempre

dedicamos si�cero afeto e profunda
admiração ao Allnirante Carlos da

Silveira Carneiro, pedimos ao Todo

Poderoso que o conserve por muito

tempo entre nós e formulamos os
..

mais sinceros votos para que a auspI-

ciosa efeméride seja repleta de feli­

cidades para S. Excia. e digníssima
família.

beD1 al11a­

arra cou-Ihe a

ingua

o

LONDRES, 2 (R) Uma jrunai-
cana compareceu hoje perante um

tribunal desta capital, sob a acusa­

ção de agr�ssão e ferÍlnentos: bei­

jando seu
-

COlnpanheiro Alphonse,
depois de um3. briga, ela lhe arran­

cára sete centím:::..tros da língua com

uma valente deritada� Alphonse, que

tambénl: é jamaicano, tornou-se· mu­

IJ.O. Durante a audiência o ��on'1.otor
€xíbiu ao juiz a peça da convicção:
o órgão àmputado conservado. A

·lovem,
1idade

mana.

que negou a sua responsabi­
será julgada na próxima se-

Rio «Sedes Sapienta", de São Paulo;
Ciências Elco.n ô

rri
í

ca à, de Belém, Ce­

ará, Paraíba, Sergipe, C'arrrp
í

n.a s e
.. o

Santa Catarina. O projeto estabele-

ce cinco tipos
cinco

var�­

mi-

de subvenções,
milhões até umando de

lhão de cruzeü·os.

Nadaran1 ss horas
- ..

numa piSCIna
bu". rate

ii' zeKEY vVES, F'Lór-í.da, 2 (R)
cubanos relataram como

!
�

.

l

aR1-

- Do­

desafia-

ram as grandes ondas, o mau tempo
e um tu.bar-ão para nadar de Hava­

na e l<:'ey West, _en""l 55 horas. Toda­

via, não houve comprovação, mas se

acredita que os nadadores estabele-

ceram algurn recorde.

Os doze b.orrre'ns nadaram se rev€-

zari.d.o en"1. c.acía três horas. En1.

de da água ric st.a região estàr
tada de tubarões, os cubanos

virtu­
infes-

nada-'

.rarri dentro de urna rede quase do

t.arriarih.o de urna piscina rebocada

pelo barco cubano '"Suarez" .

- _. __ o __�

Não C()l�l.-oa

.deat:r-ás·
Illulher!

'umal
1

CLINTON, (Massachusset�),
- A .Associação sindical dos

,__••0«
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I�este capítulo aparece o nome d.o

.deputado n'linciro O's'va.Ido Costa,
que .a tr-avé s de seu conjunto de or-

g-anizações, obtinha errrpr-éat
í

rraos e L
f i.narrc iarrre.rrt.o.s do Banco QO Brasil i
além dos Lím

í

t.es usuais e, contraria- :
1

'rnerrt.e aos princípios da política ecô- i
f

rrô rnica e fin.2.11Ceira do Banco. Há 1

eJemeLtos .rro inq1v_érito cornpJ;,"ovando.i
que entre 19·17 e 1950 cêx-ca de du- i

,

ze.n t.os e ci.riquerrt.a rrrí lh.õ es d.e dóla-

res foram ilegalmente obtidos por

pessoas físicas e j tu"'ídic3..s através de t
I

opcra ç

ô

es de cà.rrib í

o neg::t'o e espe-'
r:;ulação. I

. -<.
-
O. ex-Mil"�}�t..i'O ...d� Ju�tita,· SY'. Bias_ I

Fortes, é 'C&ECUIT:'..1àdo :0 deputado t
. a pas�ag·p.-.-." . .;)n. -n;"ve_�f.::':;'rio ""'''"1<ta1t ..c�o a licença ::.J§.Q se oori.êor-rnotr a firlTI=.".o�r BOY:l·_·f.�'Cl'--'. 1\ffl-1:1'-�-ndo 1·+"

;:s '��.lL'_ U"--'" """.li. _'IA'''' ..._..,_""_ J._,._ � �
J;::;e _-'- -__ ._J �\..L -,-i�ci� 1)8 l�lca--!
rne:n.. rte �""a' ._./_ do UQSSQ Hnstre. conterrâneo dr . ..Jcãu e requereu o mandado de segurar-:_ ....

�- �.i. :-.:."11...1::"L05 arlOS em campos
-

Col-n t-� I d S ... o

d V·
!
ça que lhe foi concedido. C·Qmo im-opostos, na cidade de Barbacena, ]_, hU ar ,a ecre�a:rl.a a la-

-

Oh P
- bl-· �

f t d plicados· também aparecemtor::::1.D.rarn-se ánlbos adversári.os ir- çao '.:; ras U lcas, a. ren e a

reco:'lc.iliáveis. Agora de posse do in- qual vem tendo grande e feliz de- res Cirilo Jr., Guilherme
2 (R) qUél�ito do Banco do Brasil, o depu- I sempenho. .. i Rainieri Mazilli, _

Gustavo
comer- tado José Bonifácio assin'1. relatou Elemento destacado do Partido do

Stocker Queiroz.
ciantes de C:iinton faz uma rliligên- aos jornalistas as acusações que pe- Brig'adeiro em Santa Catarina, goza

l
A propósito de tudo isso, o gal.-cia junto à direção dos transportes sam sóbre o seu concunhado: o distinto politico joinvilense de, ·Eurico Gaspar - Dutra foi procuradocoletivos de W·orcester para que se grande prestigio não só nos meios 1)0- hoje pelo vespertino "Diário da Noi--abstenha de fazer ci:rcular nas ruas UIY.l.él. firma ilnportadora desta c.a-. Il-t.;COS t

J< daqu.ela grand'e cidade cata- te". O ex-presidente negou..:s� pe'"de Clinton, ônibus sôbre os quais pital procurou o então n"1.inistro Bias I·rinense, como de todo o Estado. r:en"l.ptoriamente a ::fazer qualquel" de ...

pode-se ler em grossas letras o se- Fortes para obter licença na CÇ}xim
guinte letr�ü�o:' - Não E b t !

claração �m tôrno do inquérito dá
corra nunca que pern�iti3se comprar trirlta lnil . ln ora ardiamen;te <&A Ga2."eta'\; Banco do Brasil. "Não dou, ness�atrás ,:e uma mulher ou de um taxi. sacos de trigo do UruguaL O sr, Rias

I
apresenta ao eminente homem pÚbli

i

oportunidade, Ulna palavra sôbre oPass3.rao outros l�go. I Fortes explicou que era a praxe pa- co seus votos de, congratulações. ."

I
assunto" � disse o gal. butra.........e·...•...•••••••••••�••••�••ge••e••ee�$G•••�ee�.@•••••�•••••••e••••o.e••••••••e••••••e•••
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RI-6>, 2 (O) - o Vespertino oficio­

so "Ultilna Hora" disse que o inqué­
rito do Banco do Brasil, que. vem

. sendo cornerrt-ado em toda a impren­
sa, revela que a administração pas­

sada, do" Ban--:;o do Brasil contribuiu

poderosamente para a especulação
imobiliária, principalmente
tal da República.

na capi-

a a r
gar nesses casos vinte rri i I cruzeiros

por saco. CODl.O o representante da

firma azru iaso, o ministro autorizou­

o procurar o sr. José Pereira Teixei-

Industrial.

Estava-se na fase da campanha elei

toraI e todos os esforços desse tipo
eram errrpregados para arranjar di­
nheiro para o P. S. D. O sr. José Pe­

reira Teixeira pediu a firm� qu� pa­

gasse por conta o agio de quatro mi­

lhões e oitocentos mil' cruzeiros adi­

antados. O comerciante declarou
que não dispnnha do dinheiro no

.rrio.rri errt.o , E o sr. Teixeira. decidid.
a fazer negócio fabuloso, propôs-lhe
i.rrn.a fórmula:

diretor do Banco Comercialra,

olinJoio

Deixasse um doc.urrxerrto em que
se c.orrip.r-orriets-sso 'a pagar a

târrcí a dentro de 48 horas e

impor­
levasse-

a carta de licença. O comerciante, de
posse da carta de licença, dois dias

depois, se recusou a· pagar a quari-
.

tia exigida, que não poderia ser pu­
blicatnente cobrada nara não .errvo l-,

�
� �

ver em -·escândalo o nome do minis-
r

tro da Justiça.
En"1. troca,

contrar tôda

a firma começou a en-

sorte de dificuldades
para realizar a compra do trigo, até
que um dia o próprio presidente Eu-

i\.. ds:ta de 10 do assinalou rico. Dutra i:nterv-eio e mandou cassarcorrente

os senha ..
'

Silveir.a:,
·Dorià e!

ere ns u

I
t

PORTO i\.LEGRE, 2 (G) -- Várias atividades dos fanáticos de "Arroio
tentativas já fóram feitas no sentido Guimarães", a Federação Espirita do
de ser dado· fim às ativisiades :reli- Rio Grande do Sul enviou carta à
giosas do chefe dos fanáticos de San-· imprensa, declarando que, de seu
to Antônio,· mas até agora nenhum

l
quadro fedel:·ativ� não consta ne­

resultado·· prátjco foi conseguido. Em nhuma sociedade denominada "Cen-
1940, alguns ;orna. is n'1.overam Cct�m- t R "t ""'-

" .1'0 -,-"splrl a ,::,ao Miguel", que é
panha contra a seita de <'-Arroio Gui- chefiado por l\1:iguel Ramos, de Olí­
marães", alertando os incautos para veira. !
o perigo a que, estavar� expostos. As Agora, a população em Arroio Gui-

.

autoridades· dãquela época ,realiza- marães CreSC2i.l assustadoramente, os �
ram 'investigações e sindicâncias, fo- casebres aumentaram de nUH"lerO, de ...

I
ram reC:igid:Js relatórios, enviados es-:- senvolveu-se a coleta em dinhe-i:ro,.
peciais se desloca:ralTI para a zona de
influência de Miguel Ramos de Oli-

veira, sem que êste sentisse à sua

frente qualquer obstáculo à marcha
cada vez maior do seu fanatismo.
Acusa-se presentemente até o ci­

dadão .José Soares Ramos, o sub-pre­
feif"o e sub-delegado de ser adepto
da seita fanática, pois aparecia tra­
vestido de ':re�-mago" numa :fotogra­
fia tirada, por ocasião das festas de

Reis, se realizavam, naquele distrito,
.

sob a orienta.ção de "Miguelzinbo",
estranhas solenidades religiosas.
Interpelado a respeito, o sub-dele­

gado Ramos, declarou que jalnais
participou das práticas' espíritas de
"Miguelzinho" .

Esclareceu, ainda, a citada autori­
dade que aquela representação indu­
n1.entária nao implicava proseletismo
ou ·convicções espiritas, antes signi­
ficava o culto de uma velha tradição
do lugar.
A propo�ito do noticiário sobre as

"

I Os s�=ari�s
I sourelros da
I Ec-onornica

RIO, 2· (G) - Por unanin:-idade,
o Tribunal Feaeral de Recursos não
conheceu ")s recurSQS da Caixa Eco­
nômica FeQer."l.l do Rio Grande do
Sul e da União Federal, contra o

mandado desegurança do tes0ureiro

daquela organização rara perceber
os salários previstos na legislação
em vigor, tal con'1.O foi concedido aos

colegas de vários Estados.

de te­
Caixa

NãO
MA

HAVERA· REFOR­
DO MINaSTE-RIO

RIO, 2 (G) -_ Novamente falando
à imprensa mineira, o governador
Juscelino Kubischeck reafirmou o

que disse ha pouco:- - "Não é pen­
saluento do .

sr. Getúlio" Vargas, no

momento, prom0ver qualquer refor­
ma mip.ister�al".

,
'

.
'

f s

o

os lucros do chefe do reduto também
I cl�iada; mas tudo indica que à evolu"'­

são m.aiores e a sua exótica ideia ,co:n- j ·ção da s-eita·-é cada vez mais inten-�
tinua atrain:io gente de todos os l não for adotada qualquer· providen..s
pontos de Osório, Santo Antonio, 1 sa, e que dentro de poucos meses,· �t:··,
Torres e adjacencias. I cia, milhares de crentes fanatizados
Não se pode calcular, ainda, a qU_� I e�tarão curvados à vontade desse peA'c..

porito atingirá a grave _situação aa I rlgoso "condutor de. almas"" .. ;
..

_.

--�------------------------�----------------------------�----------�,�-�����_._.------

ag

._

ERG LHARA
ET·ER

.JUIZ DE FORA� :- fGl .. Uni. ca- impressão de que os· dóis· moravam
sal, provavelm.ente de estrangeiros, no bairro de Cachoei�iriha·,� em Belo
êle com 50 anos mais ou menos" e Hor�iz_<?nte. ".. .'.:-' ,>

_._

ela com seus 45 anos. fez um pacto Milhares. de pessoas'.... desfilál;:arb.
de morte,. tO:lTIando formicida e Ip_or- o�tem,: d�sde· as 'primej_ras...� horas .dá>.
rendo pouco depois. ,f n�anhã, at� a hora do ,$�pultamenfo;

, ..
dlante dos dois corpos, nO':" .necroté- ..

NinguélU compa��eceu à polícia. rio, mas
.

nenhuma' delas -p·ôdf;C
-

forne�
que pudesse adiantar algo sôbre· o

r CeI: qualquer. indício, que' �o�tribuiS ...

c
casal suicida. Umá' senhora que não r se para o. esclareciineiI:te' tia

.

,:tci..o;__�..

quis S@ identific.ar, declarou tQr a l· de d.Q -�l �j�i.da."
.- ,

- ..

.
.
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FLORIANóPOLIS

, _..----�H�õRIzoNTAIS
".. '

'1) 'Lugar solitário. G) Ocasião, jeito; causa.

7) Pret., significando; carência, falta, etc.
8) Voz do cabrito. 10) O espaço sôbre a terra.
12} Sust!ifr; agarrar. 13) Fig. Merecimento, boas qualidades.
15) Meatiras; bal�Jas.

,-

.. VERTICAIS ,;.
1) 'Ventania forte e rápida

-.

2) Flexão do verbo ser. 3) Côr que predOmina num qua,dro.
4) Escarnece. 5) Sobrecarregas; vexas ...

�

,9) Atmosfera�.' Espaço celeste.
11) Grande po,rção. Multidão.
14) Também, não digas mais.

, ."': ,. Próblema n. 39 _

..

CHARADAS CASAIS
2: - O POVO está, ISENTO dêste imposto

Solução: ...... tO. ....... s • oS ., e ,••••• '.

'
•••••• ' ••

2 --- Dentro do FRUTO q.chei o AMUnETO

'� .

" 4 !"' 5 I

'1 I
f 1II f

i I < 1\t
I.:\

J I' O 7 I
,II

+! � ·iII .� .

Ir • .

!
,

,I
fi 12 ;, l� I .

.

ft
II ..�

.. !.

4 II � :c;
,

i, .

It
. O' t.

, ,

.- ,

!
>

I, ," '" . r L

I cione
. perfeitamente. deve-se lubrifi­

cá-la a meúdo e t.oca-La apenas no

I
seu ritn1.0 regular, pois nada a preju- tMas, tenha rn.u íba atenção quando -

I A moda de tingir os cabelos surgiu d· t t 'as saoudí.d las brust fizer as ,massagens! Uma massagem lCU. . an o, co.mo
,

U L e.,.
-

-,

I d t efeitos t.orrí
j no século VI, sendo, nesse tempo, pre

I caso A agulha convem esteJa fIrme ..

, �::�-��::::"�:_�����tbern executa 8, em .... orrroos

realmente estiululantes, rnas, cá.so' .ferida a côr negra e br.ilhante. -Dos, mente co�ocada e a grossura da linha .

,_�._.�

I contrário, pode ser realmente, nefas- séculos XIV ao X,,\TI, apa.r-ecer-arn, em- deve. ser média, a fim de evitar Q,ue 1

� \,.,
! .'

" •

'. '

.. ;rr·'1"�"'-._•.J-"
, ta. tão, as primeiras receitas para cíou.- b ti....

",..... .",>, -"",.tr·
L

,
'.,

AI
a mesma se arre, eu' e. ,l.u..cnl;na Jil>OS:l, à""arla,.

,

I
De pre,ferencia,. faça massagens fa- ; r-á-Los, e branqueá-los. Um folheto -o-',� .. A data qu.e boje passa l'D.�rCa o

ciais durante a noite, ao. deitar-se; i i.rrrp r-e-sao em Florença, no século XV" Quando se está com a fisionomia! quarto anj'versâl"'lo natalieio da galan-
pela: manhã, .ao despertar, e mesmo 7 critica. o belo sexo pela rrra.nIa. de

i
abatida, há SelTIpre' uma tendência. pa ti' te menina �G'�:::t, r 1:,�r-ia. l)l�endada fiU--_;_a

deitada. pode executá-las. Não es-: p'inta;- o cabelo _lQuro forte, passando i ra a.umentar a quantidade de aan- do npsso cí is t in.t.o conte;rraneo sr, .Arr-
queça que sua pele .deve, antes de: por todos os matizes, desde o cinza l-, Is r..... t t

- . tônio Padna F\=Tre�"�a dilig--ente' sul'"( gue� 'so et ..L"1.0 en an 07 UlTI erro, pOIS i
.

, ". ,.
.

.....J..,. .

, __;;-

tudo, estar livre de qualquer pintu-
I

ao vermelho. Essa moda passou da � dá corno resultado
-

o parecel;-s-e ain- d ír-ct oz- industrial �da Penitenciári,a e

ra. Que seus aedos. devem est:ar un .... · � Itália para a F'r-arrça , e o poeta J"oa- da mais fatigada. de sua exrna. esposa Ca.cíId.a S. .P'c-
tados com- rrrn. creme nutriente adal?- 'quim de Bellay, que viveu no século -0-

�
','

r-e.ir-a..
tado à natureza de sua pele. t XVI, faz alusão a ela e.11:1-, sua comé- As cenas ee. carinho e de. solicitu-.

A galante E,uiversariante que é
A MAQUILAGEM. I dia HA cortesã arrependida"" Vários de, entre marido e n1.ulher ou entre encanto. do lar de se'!___�s dignQs _:pais,

A partir de que idade a mulher de- l
outros Lívr-o-s d é - ver-se."á ,cercada na data de ho-ic dé

( ,. . essa poca nos reve- noivos,. sao naturais na intimidade" "

ve se maquilar? Isto de�nde de nu- 1 uit f
r

1 d t· t_.....
, am m' as orrnu as e ln uras.. mas nunca e11:\ público, pois além de

merosos fatores e, sobretudo, do es- .',

,

.' -o-- não impl"'e�siona.rel-n, bem!t constl1:qn-tado da pele. Na cidade, a -maquila- p ,

dara que a maquina e"e-estura fuo � gelTI aos que as assistimo
gem pode ser U1TI 'pouco mais f'orte niversúrio nat;;;licio da prendada se-

da que no campo. onde é apenas,-, ne-

ARTE
",.

CU I
4) uh_orita Djaura Faraco, el�lnen.to de

.

cessária �ra proteger a pele do rl-
"

.' r

,. L NA R IA _ r�alce da nossa sociedade e aplicada
gor das int'emperies I

<

O PR aluna do Colég-io Coração' de Jes' l.S.. :"
,

'

...�TO DE DOMINGO 1 Te!upere a galinha exteriormente -
\.-

_

Un1...a enfermei,ra. uma assistente_ s{)- :

_
Escolha uma, bela galinha é lim- com o sal e- p�menta e rocie o meSlTIO

A natali.cian-te, que é filha... do sr.

cial, se pintará menos ,do que uma -

pe a mUI'to bem' A parte 30 d
Olnüro Faraco e de d, BelIUira Fa-,•

, r

I
-..

..
" prepare um com gralu\:ls e manteiga derretida

:vendedora de un:a, casa. de modas_ (recheia com 24 castanhas depois de e deite em tôrno da ave m.eio litro.
raco".. é" dotad3. de excelsas v�rtudes

Os tons da maquilagem devem sem- 'descascadas G cozidas. em uma con- de vinho branco, em fogo bastante.
. e nob.res sentimentos cristãos recebe­

pre harmonizar-se com a toalete. f
h d

-

ld
..

. rã:" por cect-o, no dia, de hoje" elo-

I
c a e ca, o. e um ramo pequeno. de � :fo1-:-te.

-

Ql' quent.es provas de simpatia e amÍ-v aIpo. uanco. c caldo se ache redu-' Quq11.do a verdura sôbre
.
a qual'.

,

t
zades,. ás q.ua is aA Gaze�"a" coe

.

- ---:- ' -: ........ zido, aS- castanhas devem estar a. descansa a galinha est.eJ· a d d
Y 03 aSSOCIa

oura _a,
com imenso prazer.p.',onto,. Longe do fo.go, misture com cOloque_ a. trav�ssa. �,o fôrno e deí- "

251'\ . d 1 1 .
� Senhorita. Luci Moraisv gramas '=' sa SI.C las frescas sal-, xe-a, aI frear de tres a quatro ho,:"

I Decorre, hoje� o aniversário nata.-' Menino Fernando Alberto.'

f tadas em manféiga quente, uma por- ras, rociand'::>-9_ de vez em quando. com .

i -
.

f licio da prendada senhorita Luc'i Mo- Oco��re amanl1.ã a passagem do, ção igual de pate de "'foie-gras" e seu próprio SECO e virando-a nessas� '�al's dl'let ..f'-·lh d Ot·_· M q'üarto aniversário natalicio do inte-'1 "1' d
.

h 'lI
. � -L, a .L.l a o sr. .. aC1.l1o 0-

,..
ca Içe �e con aq e� oca3lo-es.

rais. �.
ressanre garotinho Fernando Alber-Recheie a galinha -com a eompo- PONCHE DE CHAPA_NHA r'

í
,- .

.

-- � to� querido filho do nosS'o distinto a-

i sição indIcada a coza lTIuito bem. a Em uma poncheira coloqué 2 colhe-' ,. l i
i ave� En1.. uma traves$>a grande que ra,das de :.çu"ar, 2 rodelas de limão,

a 'PRECEITO DO DIA I
migo srl dr, Henrique Stodieck e de

. t resist-é à chama do fogo e à tempe- algunlas frut'1s da época cortadas em
ADL\..l.\IENTO FATAL ,sua exma. e�posa Maria da Graça_,.·

I As localizações rnais frequentes do. 'Grijó Stodieck.

I
ratura do forno; coloque, depois de peda.cinhos, 1. garrafa de champanha (cancer são: seios" útero, es.tômago,'� EmUlo Tertuliano Cardoso

, amal."rteigar a mesmà. 2.' cebolas cor- e meio sifão� Deite gelo na pre])ara- �

língua, lábios e face. Qualquer fe-! Aniversariá-se amanhã o veneJ;andotadas em rodelas, 2, cenouras e 1 ra- ção e misture tudo muito bem com )

rida, caroço ou :rp.odificações de vo- conterâneo sr. Emilio- Tertulianomó de aipo. uma colher de madeira.
C d f'... lume, enfim tudo o que de anormál ar oso, igura austera de cidadão e----------�----------------------------------------------------------,--------------------

I

AI" te' I d Silveira C
.. aparecer ness.�s pontos, qeve ser ime- ; ,chefe de familia

,
anlran e ar os a

.

arnelro, díatamente levaào. ao conhecimen- I De sua desc.endencia contam-se 10
(No dia do seu aniversário) t d rd' f._ filhos vivos 24 netos e 1'6 bl·�neto-<:!:,"E

. Q o me lCO. Quando o IDaI está em -

- �....,
,

. rgo a mInha voz: não para brindar o homem, inicío� o tratamento conduz, segu- i sendo seus filhos os nossos amigo sr.,
maS a sua vida; não para enalt.ec�r o artista, mas ramente, à Cura. i �miIl() Cardoso Jú�üo� .e Manoel Fe­
a sU.a arte; não pra exalçar o gênio, mas as suas A menor Sli8peita de câncer, pro- l llx Cardoso" funcIonarIos de desta-
obras .. E� por louvar-lhe a vida, a arte e as obras, não cure imediatamente o f que da Carlos Hoespcke S. A. - Co-
esta:çei fazenqo O m.esmo ao homem, ao artista,- ao SNES.

médico.
I mércio e Indúst�ia.

gêmo? '-. .. t Do:míngos Cardoso

.��������-; A�m������� 0_ v�=�������:�.
nÍversár· t r' d soa largamente relacionada em nossoDas liras �ortais t,anJ·am-se as cO,rdas de ouro! _

,'. 10 na·2 leIO o nosso distintq
, conte:;:râneo Darci Pe:reira� figura de' meio social e funcionário da Fábrica:

- Para as opras louvar-me'e a· imarcescivel ida, -

d P R'

. realêe nos meios sociais e esportivos 'e antas ita Maria.
Empunhem-se·os cinz�is .. ,. cinjam-lhe a palma e o louro! d t C

. Srta. Olda.ney de C"ouza LU'Cl·Oes a apItaI, onde conta com vasto CJ

circulo de amigos.
.

A data de an1..anhã, assinala o ani-

Senhorita Ana Martins versário natalicio da graciosa sert.ho-

I . �ecorre, h?je, o aniversári6 nata-. rita Oldaney de. Souza Lucio, fino or�

lICI_Q da graclosa senhorita Ana Mar- ! namento de. nossa melhor sociedade e,

tins., zelosa funcionária do M:fnisté- dileta filha do 'nosso estimado cop..-�
.

rio do Trabalho. terrâneo 1° tenente da Reserva da

'Senhora Au.gusta Ma.chado Trilha l\lfarinha de Guerra. sr. AlbaQ.o de

Deflúe, hoje� mais U1:n aniversário Souza Lúc�o e- de sua exma. esposa

I
natalicio da ex';rna. sra. d�' Augusta sra� d. Alípia Lucio.

�lachado Trilha, digna esposa da sr.
A� gracil anive1-:S:iH,"iante as felici...

Alvaro Arlindo Trilha. taçõe;s. muito cordiais de "A' Gaze·.. '

"

Menina N[arHda A.nita
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Deve-l'n ser banhados� diáriamente� ').

oorn água boricad.a ÓUI um b-orn, coli­
rio deSéon,gestionante. As . citadinas e.

a's mulheres. que traba�m .so'b a luz
elétrica tenl sempre os olhos muita
J:nais fatigados- do .... que aquelas que
vivem ao ar livre".
A p�tura dos olhos não é acon­

I
selhada para as mulheres jovens. As
out&d.S podem acentuar apenas a li-

-

nha das pestanas,'com um leve toque

, .
�
.'

-

St'a. Ely Lopes Fagun<les
. �� data de,' hoje,. .reg í.sta 9 a.rriver-sá­

Lia pata,licio da eXU'1..a, s r-a.. d. Ely
do

I.

'Lopes: F'agu rvdc.s, virtuosa e.spo;t;a
sr , Acendino Fag't...lndes, residente
Curitiba.

ern

Fazem anos hoje:'

PESCOCO
E4 , o' ����r",::... que t�i a idade da.

, �"-�,,' t.

m.ulher: Jif<� com o mesmocuida-
do que -..:i1 .

sa !-lo. rosto. raça InaS-

sagehS de alto abaixo e vice-versa

com \!In born creme nutriente.
AS MASSAGENS

Para as :m.�gens sejaxn eficazes�
d.evéu-_ ser praticadas CO·in cuidado .

Etn regra geral, estas �gens de­

vem começ.al.� desde Os 25 anos� no

lnomento em que os teci40s são ain­
da élásticos. As massa�ens represen­
tam uma espéeie de ginastica p:assiva
qUe :fortifica OS' músculos e retarda
ó mOll}ento de seu ênfraquecimento.

_ Senhora Jandira Brito Gouvea,
digna esposa do sr. I\fivaldo Gouvea.
� Senhora Nfaria de Lourdes H'or-n,

de Carvalho Silveira.
/

Senhora Herond:ina PalTIplona.
Senhor 'TNilIy, Gruner. COHl€:r­

ciante elTI Laguna.
Sr. Iconomus .A�gapito 1cono-

suas l�Un1.er,:J5ns amigas.
Senhorita Dja;nra·· FaI:'aco

A, efemérid� de hoje_� assinala,

"

I �"I

o a-

.
mus� capitalista.

·Sr. Ari Barbato, cornerciário.
Sr. Waldir Carreirão, bancá-

l.�io .

,i
I

Srta... rv.DH�ilena _Carvalho� dileta
filha do sr . ..L�lvaro de Ca�valho, com­
petel,"l,te -Puncionário da Secretaria da

. Segu ança Pública.
- Srta. Ivone _Campi, dileta filh.a

do sr. Orlando Can1:pi e de sua exma.

esposa a sra. d. Carlinda Campi.
_. l\IIenino Narbal, filho' do sr. A-

nastacio José.. Cássio.
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Outros cantem-lhe mais o· mági.co tesoure
Da cultura sem par, a linguagen:l polidá,
A flor da inteligência e o gênio imorredouro ... o

- Sobre a\o �eu e$tro, enfim, o bendizer-lhe a vida!

••

,;
•

"
\ ._. ,

'.

Ousado empreen.dedor de planos tão perfeitos,
Teçám-se-lhe lauréis aos primorosos feitos, �,
Mas inda há de ficar a lhe dever a história .. ,.

."

,

I,
..

''':" .,

Solução':' til: .. e. & & .. 8. e' e ••• 8c • e. G ••••• e .. e .. O' •.• ' •

.2 - Nesta PAGINA de-i o meu PARECER
So1u.cão,: .. . . . .. ... � . e:. .- o!l !lo ._ • • • ••• .. • .. • • '" • • •
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Porque, para quem tr�z a clâmide inconsútil
Da Justiça e do Bem, no anseio de ser útil,......,.

,

.A Vida - é a Perfeição e a Perfeição -_ é a Glória!
Florianópolis, 3-8-1952 Reginaldo Pena

gentil aniver­
àS suas efusi-

� (
"
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.
,. ,�. ."�.

.
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VIDA,· CATOLI'C�'
3 de AGOSTO

'I'
mor 'de terra foi sentido quando re-

SANT'ESTEVAM tirara� tão preciosas relíquias e um

I!'lve�são do corpo do proto tnartir. perfume delicioso ·enche.uc o ambien­
Santo Estevam

.,

foi apedrej�do pe-' te.
los judeus, sendo por isso vitimado. I Todos os doentes que se acerca­

, .Home� virtuosos sepultaram.no e. ram de tão sagradas reliquias fica-

_ ..-."l'mais �rde �oi o corpo. transportad.o. ra� bons, desde os cegos, mudos etc

para Jerusalen'l. . 1 até aqueles que já haviam'morrido,
Aí �prava no seculo IV, um santo

I
viram-se . resuscitados, coberto que

sacerdote da Igreja de JerusaléIn� foram com o manto do graude mar-

"�al'nado Luciano�� que testemunha - tiro Grande é o número de milagres
� indicou ,aonde estava o corpo de t enumerados por Santo Agostinho e

Sant. -�stevam e de outros compa- acrescenta: COSi eu quizess.e. en\.lmerar

�oS';'" A-9 �azerem as escava.çoes só as. curas maravilhosaaS. que se :fi­

p3.1."a -a reth-acÍà dos restos lnO-l.-tais d.e zerrup. p01.� este glorioso martir Sailt
Santo Estevam'� outros foi encontra- E-stevam, aqui em Caloma e Hypo­

��.� .
UIlJ.-a pe�ra que trazia gravado o na, só' eom istó enchia volumosos lí­

��'norne Cheble1� que e:m. hebraico sig-, vrõs e nem aSsim poderia registra--
,�� ..i';f�-ca Estevão. NQ.m pe-queno tre- las tOgas."

• � ti..- •

.7' ....... ....-._T *

C�ONCURSO
DASP

DO,
" '

Tr.anscorre" hoj e, o 3° aniversário
natalicio da. gàlante menina MariLda
Anita, dileta filhinha do TI

.

d'- osso �s-

tinto conterl:ã.neo sr. João de Andra-
de e de sua eXl'1.."la. esposa sra. d. .Tu­
dite Andrade_

ENFERlv.rO ..

..,
,'lo

Problema n. 40
CHARADAS SINCOP.l\DAS

g .. 2 - Em CASA DE JOGO não se cria ANIMA�
··Iv!ESTICO

Solução: .' . . . 41: • 111" �. • • e.. e • • o .� e- !) o e •. • $o • Q a; •. "

3 � 2 - Não DESCANSO
lN"CENDIO

Solução: ...' � ..... � ..

3 - 2 _:_ O �URISCONSULTO ficou JUBILOSO COll:1.

aplausos ,

Solução: a tio ••• ' e _ o • ti{ tio

� 3 - 2 - O ANTIGO govemador foi unl homem HONESTO
'� '

, Solução: .. " . ._ ._ "', .

'f\_ < ". Nota: Soluça0' do número anterior
Prob�ma . n.. 34 - Cadeia silábica
1) TOLINA 2) ,NANICO 3) CaPADO. 4) DOLERO
5) RORAN'I·E 6) TEJUCO 7) COVATO"
Problema n_ 35 - Charadas Novissimas,
la) ABACARO �) ACROAMA sa O;LHADO
Problema n. 36 --Charadas Sincopàd.as
la, CARR�E-CARNE 2Q) METARA-MERA 3a REFRE­

GA - REGA.
Problema n_-< 37 Enigmas tipogrâfic0S
l�),·� LAMENTAR·· 2Q) SOLETRA 3°) CABALAR.

/
.-------_,_._;_... ,,__..._.._,.,_�_.__"_'fI"<�_,...."i�_."r __. _

os

Visitou-nos o. nosso amigo e con­

terrâneo, sr. Francisco Bittencourt

Silveira, Diretor da Agencia' de Fu­

blicid2,de "F. B. S. ",- o qual, geu­

tilm.ente, nos veio corividar, afim de

assistirmos à colo:cação-� no làdo da
lha, proximo á magestosa t':Ponte
Hercilio Luz". de um anúncio dos

produtos "FORDH De fato vimos o

anúncio confeccionado em zinco e

madeira, trab2.1ho cuidadoso e que
merece ser apreciado.
Segundo nos informou aquele nos­

so amlgo, anuncio é tambem uma ho­

menagem ao sr. Prefeito Dr. Paulo
Fontes e à sua exma. familia

fego
tica

P.

aéreo do l\-1.inistério da

de 31-7-52 a 29-8-952.

H. 2.077 - Assistente

Aeronáu-

"A Gazeta" envi,.a� a

sariante e a seUs pais
vas :felicitações

Menina ·Maria Ines Azambuj,a

CAETANO VIEIRA DE SOUZA
Acha-se enfermo em ·cratamen'to�

em apartalnento reselCvado, na Casa
de Saúde "São Sebastião"'- o. nosso

. distinto conterli,âneo' sr. Caetano, Vi­
eira de Sousa, abastado agricultor
em Urubici, onde é prestigioso politi-­
co do P.S.D.

DO- "'F B' S "
. . .'

P..-blicidade Encontral-n-se

inscriç.ões..:
p� H. 2.076 - Controlador de Trá-

abertas 2.S seguintes

. . . . . . . . � . . . . . o •

Festeja, noj'e, o seu aniversário na- <"<A Gazeta" deseja-lhe pronto reS-
talicio a graciosa rnenina Ma�ia Tnez tabelecimento.
Azambuja, dí1eta filha do nosso pre- ----;---'-�- ._

zado an1..igo sr. Capitão Luiz Napo- R "f'leão de Azar.nbuja e aplicada- aluna I '

e or lna
do G. E. "

..é'\.nchieta"

I
.

A� galante aniversariante e aos fe .e Itora Iseus dignos pais as felicitações de I
....

"A Gazeta"'. ,.RIO, 2 (G) - O õrgã.o oficial "A
Sra, Li,dia

C.
a:rdoso

Bo.�et�i_ I
Noite" inf�ri1.1:.a,. hoje, q�e .se �st.uda'Transcorre, hoje, a data nafallcl,a UlTra manel.-ra para evLtar que as

da exrna. sra. d. Lídia Cardoso Bo- duas casas do Congresso examinem
netti, virtuosa Gonsorte do nosso pre- sÍmultaneaInente matéria de tame ..

zado amigo sr. Mario Bo-netti� alto nha ilnporfância, con1.O seja a refor-

{

Jurídico.
de qualquer
1-9-52.

P. H. 2,076 - Assistente do M.T :1.

C. de 4-8-52 a 2-9-52

Ministério- de
,

1-8-52 a

Poderão inscrever-se candidatos de
ambos -os sexos.

Os interessados serão atendidos na

Escola. Industrial de Florianópolis, à '1-rp.a Almirante Alvim n.· 19, das 9 às
12 horas.

,

.

", .. ?' ... Sala

VENDE-SE'

aniversário natalicio
Vicenté, competente
cinas da I O E

Valdir Silva

do joven"l José

operário das ori-

ma- eleitoral. Volta-se,. inclu,sive., à
idéiã da designação de uma conlis­
são Ir.ista par�! estudar' os

.

projetos"
eXal"l"llnando . as medidas apresenta­
das,. quer na Cãrri.ara dos.Deputados
quer no Senado Federal. "Assunto de
'tal magnitude e de sentido eminen­
temente político _. diz "A Noite" -

deverig_ ser selU dúvida algunla ini­
ciativa da Câmarà dos Deputados,
mas as duas casas devem estudar o

assunto. atra 7és de un'1a comissão
mista de senadores e deputados"'"
� ............

Vende-tee Aluga-se à

(sobrado) .

rua Tenente Silveira 29
e competente- funcionário da Compa­
panhia Nacional de Navegação Hoep­
qke
A" distinta dama, que goza de gran­

de e-stilna nos nossos meios sociais,
as felicitações d� "A Gazeta"".

M.enL� �euzely de Oliveira

Transcorre� r:oje, o anív'el�sário na­

talício da galante menina Neuzely de

Oliveira, filha. do nosso prezado a­

migo sr. Jordão de Oliveira e de

sua eXffia. esposa sra. d. Ana de 0-

..... Uma barata. tipo conversivel, 5 lu­

gares, ano 1937 de �rea FORD V-8,
etn bom estado de conservaçãos
Tratar à rua Trajano DO' 51.

Moças
Auxiliar de escrnórÍo. Precisa-se à

rua Tene.nte Silveira 29 (SObL-ado).
.-:.r.:- �*-'--_,..,_.., ........,. -..._��

, , "

-

P t·· ,.",

�. '

- ar· IClpaçao

• ....,..� ...... ��a�-<;. .�.Q-.���.�

Terre'n'o para ins­
_talação de industria
Tenho para vender até quatro rrül

metros, a pr-eço baixo, em bôa zona�
terreno planós pronto para construir,
.tacilitó parte do pagamento. Nego-cio
a ser ·realiZ9.éto até o dia 2 do agosto.
Informações co-m o sr. 'lJiba.u.

liveira "

Waldir Carreirão e sra. participam
'aos parentes t! pessoas de suas rela­

ções o nascimento de sua x'ilhs; NA�

RA, ocorido ná m.atel"nídade " DF.
�

Carlps Corrêa" no· dia 29 de julho �
p.p ..

�

À

..........................

� �Vende-se ':
"

.José Izi<lro Vicente
A data de hoje, assinalà ma.is um Dr ,,·A. Batista,

. , �

�

._ L( _'.. ..... ........
�!

Regime alim.eD.t��
cem nascido .

Clinica especia.lizada de cri4
'anç:as até 7 anos.

.­

CONSULTAS: dàs 9 às
horas, das 14' às IS hO'.ras.
Consultório e ResidênCIa �

Rua Padr�- MigueÚlitio, ..
11. 12. '

• 't� 1:
" '

)\
.... 'l.

."
•

.. ,t" ç ''t. 't-
•

<:"�,. f� ...!�.. :, ...

�

'>r'.!. l' i,.\��\*,-1.· ..... "",, '�J' li- '

li> .j.,t;'I-_,l. l ��l� -J""W.�.��._ "iJ(_y-� ..... ��;� �..:..���.�_��v.��

do

U'ma casa E!rt).
.

construção
Maj'or Costa, nesta Capital .•
À, trat;\r na mesma rua 19..

Vende-se uma �ã�ara sita em

Coqueiros' (PãIhoc'inha), medindo
70x60o

. Trâtàt- com. o "ren. ,.dur-i ..
nho ,Consel.b.eÚ'o Mi�a ti. lOO�

D'ecorre, hoje, o aniversaria ni..?ta­

licio do jovem Waldir Silva, filhO' do

,nosso prezado a�go sr Alberto Sil­
va e de sua exma. esposa sra. d.

.

Maria Silva w
12:7:

.
,

,
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FLORIALNÓPOLI5

PALA-C-I-O�D-O"""""'__"-D-es-f-il-e-d-e-
----=-�-�--,-,_--__....___---

GOVERN
\
tratores

Despachos NATAL 1 (via aérea)

Despachara_'_'l"l o.rrt.erri com o Gover­

nador do Estado:

Dr. João Bayer Filho, Secretário
da Fazenda e interino do Interior e

JL�stiçá, Educação e Saúde;
- Dr. Fernando Ferreira de Melo,

Secretário da Segurança Publica;

Dr. Roberto Lacerda, diretor do

Depa:Ftamento de Estatistica.

Conferencia.�

Enl_ conferencia foram ont.erri rece­

bidos pelo sr. Governador:

Dr. Domingos Trindade, diretor de

Obras Públicas;

Sr. FIares de Oliveira prefeito de

Bom Retiro;

Deputado Vicente Schneider;

Major Francisao Soares e dr. Felix

Atividades de Arte
"
r

do Museu
�Ioderna

Para .o l.nês (-:-c ::tg'osto:
Será frariqueado ao público, a partir de 2a feira, das 15 às 17 e das 19,30

às 21,00 horas, em sua sede à Rua Tenente Silveira, 69, uma exposição- fo­

tográfica da rrroderrra pintura arn.er-í.can.a.. Exposição esta cedída gentilmen­

te pelo Serviço de Assuntos Inter-americanos.

Posteriormente será i_naugurada a exposição de pintura e gravados do

�rtista YAN ZACH.

Ainda para o rri ês de agosto a exposição de vahosas peças doadas pelo

Deputado Jorge Lacerda in�h1indo Alfredo Kubin, prêmio da gravura da

__ bienal de Veneza, de 175,2> Portinari, Goe�di, Santa Rosa Djanira etc.

I VIDA UNIVERSITARIA

NO CEARA-
Dia 11 a Estu-

E­
inauguração da C'asa

el11 Fdrtaleza
do

dante
apartalnentos residen-

Agra
Os pais,

ecimento Missae
Ir-rri

â
os, cunhadas e sobrinhos de

HELIO LIVRAl\'IENTO MORITZ

profundamente consternados com a perda do seu queri,do -filho,

irmão, cunhado e tio, vêm externar a sua imperecivel gratictã�
aos humanitarios facultativos e irmãs de cax:iôade, ao bondoso

Frei HumbeTto, aôs zelosos funcionários da Colonia Santana e,

mui especialmente á abnegada Irmã Fernand�na, pela dedi-cação

e carinho com qU,é o trataram durante a sua longa enfermidade

e o assistindo até os seUs derradeiros mom�ntos.

Também, agradecem aos parentes e às pessoas
- amigas que os

cercaram e os confortaram no doloroso tran3e por que p'assaram,

aos que enviaram flôres, cartões e telegramas e aos que acolupa:­

nharam os restos mortais até a última
_

m0rada

Outrossim,. convidam a todos para assistirem á !VEssa, que

pelo descanso eterno de sua alma, mandam rezar na Igrêj a de

Sto. Antonio, no dia 4 do corrente (2a. feira). às 7 horas e� desde

Ja, c_onfessam-se gratos _
aos que comparecerern a êsse ato de :fé

cristã.

VE,NERÁVEL ORDEI\l(
FRLt\NCISCO D�t\

TERCEIRA DE!
,

PENITÊNCloL�
FUNDADA EM 1745

DO SENHOR BOM .JESUS

Dias, do

Departamento

da

Ernesto José;
Giuli2-ri e Siegfried Salfer.

001,
89, urso

(_t\_G) - o Chefe

o
. -

serle
RIO, 1

_

De ordem do senhor Irmão Ministro, convido aos caríssimos irmãos e

irmãs terceiras, bem como -aos fiéis em geral, p,ara tomarem parte na tra­

dicional festividade do Senhor Bom ..Jesús que se v�nera em nosso histó-­

rico templo e que constará do seguinte programa:

Dia 6; às 7.30 h_oras, missa com distribuição da Sagrada

térceiros e devot-os do Senhor Bona ..TesÚS;

'_

Comunhão aos

de t952.
Sousa Secretário

REDEPAPEL p,
ULTIMA MODA El\'1 NEW YORK, BUENOS AIRES .. PARIS.

RIO E SÃO PAULO

MODERNIZE SUl\ RESIDENCIA FORP�NDO-A
, '

" •

da

Esse veículo cujo projeto e cons-

_c=!',""

Mcrcul"io sabe como fazer negados... e- O bom
homem de neg6cios sabe que Halda, a máquina
de escrever sueca de precisão absoluta. significa
mator produção a Tnenor custo. E eis aqui o'se- '

_gredo: Halda possui 49 rolamentos suecos e

:&a.rras para aceler_açio automática dos tipos. Da!
o seu famoso .toque de pluma-. seu funciona�
mento suave e sua grande rapidez, sem aumen ...

co de: esfor�o para a datjI6gr.&f�- ,q

DISTRIBUIDORES:

PEREIRA OY___.lVEIRA & elA.
aUA. CONSELHEIRO MAFRA" �

8obao

TORN�f\

A popula-

I ção de Natal, �ssist:iu há dí.as, pela
"primeira 'vez , a urn desfile' de trato­
res adquiridos pelo lVIinistério da A­

gricultura par-a revenda aos agricul­
tores devidamente registradós. _

-A aquisiç.7l'J desse maquinário faz

parte do pla�lo de intensificação de

mecanização dê lavoUra que está

sendo executado pelo Governo Fede­

ral, -através daquele lVIinistério� e des­

tinado a pr,-1duzir os mais salutare::.

efeitos em nosso desenvolvimento e­

conomico.
���..,F�

•

para os adultos e urna
, tlll -l- ma -pe �,%ag_a_l!L

Preço�-, Popularesde co�dução. I _�

C�-;a-;-�=-----endaIA'AS 20,30 hóras---Il'�spedia da Clã.;
'&

_

Rua Conselho Mafra ll. 72 e 168. O i \fa
- de ,._

_
u��-Irm.

....

o
Tenente Silveira n. 50 - e 77._ .t�lya:_o 3 <ito?�

-

de:' MA'�.rA" --'PERES -,- --"�'-

de Carvalho ll. 45. 24 de Maio-', L-l. 707 A��·�.r-e.M.lI"W"'iitf"'af"'M""I"'-'a/"!'J,."""'I"'IaI''''''''''',"",''''''ot''''''f'''iIJ.''''à1'''''J'W'''�.;;p"rr.:"""",I"''!o.!-..,p....."�"""",,......

(Estreito). Ter.:_�eno eUl frente ao 14°

VNDE-SE
Vende-se UITI terreno rrred indo 8 de

frente por 18 de fundos, à rua Ger­

mano Wendhausen.

Tratar à rua Curitibanos n. 30.
Encontra-se no Rio de ..Janeiro_ calizados 55

uma conütiva de estudantes da terra ciais com capacidade para 250 e-stu­
I

de José de Alencar, que acompanha- dantes sendo portanto a maior orga-

.: da, do dr. Porfirio San�paio, Consul-: ri iza.çâ.o .rro gê�ero em todo o país,

t'or Jurídico do Centro Estudantil possuindo além disso salões para bi­

Cearensre, est�. fa�endo uma campa-: blio�éca� muse�,. rest:�:ante, enfe�­
- nha pro mobüLaçao da Casa do Es-, marla, consultorlo medICO e denta-

r • , • , tora em exercicio do

tudante do Ceara, tendo j a oorrae.gur- rio auditório e dois campos de espor-

do a importância de Cr$ 77.000,00,
I
te.

de Educação;
,

,
Dr. Paulo Fontes, prefeito da Ca-

com a colaboração. da banc�da daque- O ato inaugural será dia 11 do pró.- I
__ �ital;,'

Ie Estado rror-deat.irio na <;amara Fe-l,
Kimo mês, com a presença do sr , Ml-

Dr. Paulo Tavares, diretor do De-

d�}: 211" "
nistro cla Educação, do Governador

_ partaTnento de Saúde Pública;

Em palestra que mantiveram com do Estado, dr. Raul Barbosa e da
Sr Italo eureio;

o reporter fio '"Diário de Notícias" t bancada cearense na Cân�ara Fede- Dr. Sebastião Neves, diretüT

os "i_�epresentantes do Centro

EstU-1
ral. ,Penitenciária do Estado;

da�til do Ceará, contaram uma parte A'í está um -exemplo edificante a 1 Dr. J�el Vieir<;l de Souza. diretor

de \tren�enda luta que encetaram �s ser imit��o pelos� est.ud�nte� ca�ari- \ regional
dos Correios e Telegráfos;

estudantes daquele Estado, no ::}entl- nenses, j a que J:-' Lo r-í ari ó'polis dla a Dr. José da Costa lVloellmann, pre­

do de construir o edifício .da C�sa: dia cada vez

-

mais tende a se trans- i sidente do Conselho Rodoviário do

do Estudante que fica muito, bem si- \ formar num grande centro Univer-' Est.ado; -

tuado na Capital Cearense. As obras sitário. Dr. lVr.ario Cantição, diretor da L.

já estão oornp'tetas e exigiram gran- t Mãos à obra sr. Presidente da B. A.;

des trabalhos dos Estudantes que 1e- U:rüão Catarinense dq.s Estudantes, Irmão

varam às costas tijolos, argamassa; pois, tal iniciativa a vós deve caber, Sr. José

enfim trabalharam com grande afin- por estardes a :frente do orgão má-

-"'- co para vêr concretizado o maior ximo da classe estudantil barriga-

sonho dos estudantes cearenses. As- verde. N i_
III

sim "conseguiram construir 10.000 mts H.Il� �
.. "w�·� ,�h:,�

quadrados de edifício, onde estão 10- A. C. F.

Dia 10 às 9 horas, missa cantada, com assistência de Sua Excia. Revma.

D. Joaquim Domin-gues de Oliveira, venerando Arcebispo Metropolitano,
.. -

que aquiecendo ao convite da Mesa Administrativa se dignará p-regar ao

Eva:)_gelho�
As ,19 horas, encerramento da festividade com benção e Procissão in":

,

terna com o 8.8. Sacramento.

NOTA: - Tomo a liberdade de informar aos senhores juízes e mordo-

lUOS que. na sacristia da nossa Igreja encontrarão pessõa encar­

regada de receber as esportulas que para maior brilho das sole­

nidades queiram destinar às mesmas.

Corisistório, em Florianópolü::, 30 de julho
Lindolfo .José de

Para sala de jantar, quarto" copa, etc.

Distribuidor e Representante neste Estado

IVAN-DEL GODINHO
Rua Pedro Ivo - anexo Depósito FLORIDA

Mostruário Casa Poli - Edifício S . .Jorge - rua _F. SchInidt.,

líget'n
Cid. "W t IlfL

Schrniegela-w-, assessor técnico e di­

r-et.o.r , respectivamente, do Departa­

tnento de Estradas dE; Rodagem;

Sr. Euclides P. Lemos;

_ Dr. Braulio Jacques

'D.E.R.; _

Sra. Ondina Nunes Gonzaga, dire-

; ull?- dormitório corrrpoato de um guar':'
A
(.da-roupa com 3 portas; um camizei-

! r-o, uma penteadeira, -Uma cadeira es-

I tofada;
duas mesinhas de ca?eceira,

uma cama de casal com estrado de
.

metal e colchão de crina� Preco de

locasião Cr$ 2.500,00. Ver e -tra�ar à

d-a� ,rua Tobias Barreto 237, próxin�o do

, deposito Texaco no Estreito.

do Go-lTerrenos
verno inspecionou, o primeiro dos I da do
rrovos veículos encomendados pelo

Ministério do Trabalho para a iden­

tificacão profissional dos trabalhado-
� ,

res nos proprios locais onde exer-

cem suas atividades.

trução esteve a cargo ?-e uma firma

paulista especialista em carroceries,

chegou orrt.eoa ao Distrito Federal,

I rumando
diretamente para o Palacio

do Catete, a fIm de sel� visto pelo

Chefe do Governo.,

O Chefe da Nacão verificou,
�

�

ocasião, a eficjência da ;nova modali-

dade de identi-f-i�agão- - Desejou tirar

a sua carteira profissional e, SUbrlle­

tendo às diversas fases - do serviç_o,

ao descer "do veiculo j á esta a de

posse do refêrjdo documento que to­

mou o n. 00001 da série 89a•

DR. GERALDO GA­
MA SALLES

AD,rOGADO
Edifício l\'1ontepio - 3° andar

Rua Tt'ajano

VENDE-SE u:rn_a casa de lnadejrc._
-

com todo conforto no Morro c'Í_� 1Vla­

laria. Tratar à rua Itajaí TI. 33,

VENDE-SE UM DORlVII'I'ORIO
-

Por motivo de mudança, vende-se

na

na estra­
Sapê_
- Lotearnerrto a-A preço popular

provado.
Cr$ 116,00 e Cr$ 132,00 mensais.

V. S. com pequena entrada terá

posse imediat::t;· agua com facilidade

ern todos lotes, a 5 minutos de distan-

cia da condução, terreno plano ruas

prontas, zona de grande valorização,
aproveite esta grarrde oJ_Jortunidade
paJ:a construir sua casa propria.
Melhor informações com o Sr. Ti­

bau, facilidad(�

B. C. (F-streito) .

Tratar à' ':rua Ayres Saldanha n. 24.-

Apart. 302 - Copacabana
à Avenida Rio Branco ll. 74,

Rio O'...l

nesta.

Corte-e Costu,l�a
Excelente XTlcdista ensina

pouco tempo. Métoc;lo �eguro. Rua

Irmão Joaquinl n. 28,
-

fundos

(próximo à Mulária).
'

-

VENDE-SE ARMA­
ZEM

Vende-se um· arma-zem de secos

e molhados bem afreguesado em

Coqueiros, próxim.o à Capela. A

tratar com _o propri'etário J'uvên­

cio Araújo Figt.�eiredo no mesmo

local. preço a combinar.

PIA o
Vende-se um pian� marca "Es-

senfelder", em perfeito estado de

conservação.
Informações nesta redaçã.o.

ROBERVAI. SILVA-
CON'l'ADOR

ESCRITAS CONTABEIS E FISCAIS

RUA BENTO GONÇALVES, 14

FPOLIS.

QU TOS
A�UGAM-SE QUARTOS COM

CAMAS A RUA CONSELHEIRO

!\!AFRA N. 77.

5
•

eCI
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I d
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I�v"alho'
HOJE
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OMa ---
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I _
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_e soa

nhiaCom
Hoje---às 10 hrs.' Matinada-- iCs 15 hi"$� Matinée-"-Hoje

Apresenta-ção da famosa peça il1tantil_

,Ih--�rra a
, -

delicia paramaravilhaUma

." �_.".

Outu-bro:d.e
� _- . ,

- 1

PROGRAMA Di� DESPEDIDA

AGOSTO - 9 Soirée qedic;ada aos ássocü'ádos do ---Clube- e_-:às as_socia,"",,':�-

das do Grêmio das Moças.
_

. '

AGOSTO - 16 - Festival do Hercílio Luz.
,�,.

_L-, ,-"

AGOSTO - 23 - Soirée intitulado "Festa da Bandei:ra".' :;, ': <_
,

SETEM�RO 6 - Grande baile de gala parã eÚ�ição e coroação d.��:,-,
-

-

'- '- \ -'- -

-�-

rainha do Clube. Nesta ocasião a Diretoriá apresentará gralc'ldes in"o'vac6es
•

• .....> _"t' �

I
com suas completas e modernas instalações. ,-<

Trajes - Cavalheiros: smoking, SUlumer, azul e branco; senhoras e )ie­

) nhorit2s: vestido de baile.

SETElVIBRO - 13 - Festival prc-movido pelo .._�tlantic.

SETEMBRO - 20 - Soirée ,da Primavera, intitulada "Blue Night�;;' �,_
pára a qU8.l os salões serão artí-sticamente o�namentados. ' J-

N.E. - Os bailes do clube terão inicio às 22 horas. Reservas- deJ_ mes�s
Cr$ 20,00 com o sr. Florisbelo Silva. Será prograrnada ainda uma chúr:t12ús-
cada pare ocasião oportuna.

,

I,

'-

.A.

mpre a u

Gu- t� ,

, ,

A V I S A

que já iniciou à nova linha com n'liero - ônJbus,
, :--�

\.
ENTRE

,'= • iii - [

FLORIANOPOLIS " e PORTO
.

-A�EGRE--: 'l�2 ,,;' -�",F
_ r'" �.:•.

"

partind9 de Florianópolis às segu_ndas, qua,rtas €r

sextas·-feiras, às 4,30 hs. passando por L�gu�a, Cri-­
ciur.aa e Araranguá, chegando em P.,,-Alegr,� aS',l19 hs�.

Agente em Forianópois: D.an.iel C. Dl Pietro
,(�gencia do Expres�o Bru_squense)

..

.-

I
"

•

S��Ã���RGiil? ,

ESPEC,JAll_DADE
-

/
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-
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Vacia es la ta,za
Resistência.
El tie:rn.po consume los dias

Vorazmente.
Yo quiero la� tardes y las noches
.Ja dorrnidas ..

Las voces C01:1tra el tiempo'.
Ni el eco.

I

La respuest.a es el silencio.
Inútil
Pesada es la espera deI l.�e-to.J·no
Yo quie-ro las lnafianas perdidas
En las distancias.

Un dia que pasa
es una suel."te fugitiva
Después la tormenta
y el sup�cio,
de las frustracioll.es.

NOTA: Êste poema de Anibal NuneS. Pires foi traduzi­
do por Blanca Tierra Vieira e publicado na Página Literá1'"ia d�
um jornal de Buenos Aires ..

I\fúSICA

CDs cincoenta
-

p�. t •

gleur de'Notre
o,,

rice·Léna

só êle, mil po�m,as, e tirar partido dos ':eh-o, pelõ prodígio de «cândida "'711:-

\'
VIDA CULTURAL

seus dons agrada ao Céu. Jesus� na ,ude" que o gestGl da Virgem. acaba de EXPOSIÇAO COMEMORA­
creche de Belém, recebeu dos magos, ::onsagrar. Aliás, a prova é ,muito fo��- TIVA DE VICTOR HUGO EM
benevolentemente. o ouro, o incenso' :e pal."a o pelotiqueito que mOrre cheIO

I PARIS � PARIS - SFT -- O

Graças ao autor há, de hoj e em di­
ante, das origens à primeira guerra
n'lundial, 1.un vasto trabalho de refe-
rências, ,es€rupulosanJ.ente docur,p.en-, _,o '* *

tado. Êle .se r�c<?men?a pelo seu as- J, Economicamente, o período que,
pecto enclclopedlco, Ja que trata do desta vez, êle estu..da se caracteriza
cinema mundial no seu dese volvi- por uma extensão 'Considerável. do
mento simultâneo. Recomenda-se tam- mercado mundial; pelo triunfo do fil­
bém pela universidade do ponto de me de média ou de longa metragelTI
vista, :pois George Sadoul aborda to- que, pouco a pouco, vai destronando
.dos os aspectos do seu assunto, expli- os de cUl..;.ta nJ.etragem cômicos, as :fi-
cando-os uns pelos outros e assim fa- tas chamadas de "plein air", etc. e fi­
zendo LUll trabalho completo de histo- nahnente 'pela perda progressiva da:
riador. O desenvolvimento do cinema hegemonia francesa en'l. proveito dos
se explica ao mesmo tempo por ,pes- Estados Unidos. O,' comprimento mé­
quizas cientificas, pelas aplicações dia dos filmes é, eln 1914, de cerca
técnicas destas e pela conqu�sta da de 450 metros; era 11a França e na
mais casta clientela, isto é pela' cr'ia- Itália, de perto de 200 metros elD

ção- de modas e de coisas indispensá-' 1911, e.. no mesmo ano, de uns 30'0 me....

veis - o filme de episódios, o bJ_lrles- tros nos Estados Unidos.
co, o culto simplificado dos;heróis da No mercado parisiense, em 19.11,
história, a atualidade, verdadeira ou viamos sobretudo :filmes franceses de­
reconstituida, a mitologia das vedetas, pois filmes italianos e americanos; em
etc. _. que foram impondo, pouco a 1914, os americanos tinharíl. uma, leve
pouco, un'l dos maiores fenômenos so- superioridade e o cinema italianb vi­
ciolõgicos do século. Mas uma hist'õ- nha em terceiro lugar. A Grã-Breta­
ria do cinema é também a. mais com'- nha, estéticamente na frente no resta
plicada das monografias econômicas, do mundo na época dos pioneiros, es'':''
onde vemos as sociedades de capitais tacionava e exportava cada vez me .....

lutar pela posse das patentes; criar nos. A Alemanha despertava pelomercados, ganhá-los ou perde-los; é exemplo e sob a influência dinaluar-INSTITUTO ÍNTERNACIO'NAL DE ainda, bem entendido, a conquista queza. Começa:t:am a aparecer nomes,.DIREITO PúBLIC-O ._ PARIS - O progressiva de uma linguagem e de que depois encontraram o seu cami�Instituto Internacional de Direito Pú- uma arte. A dificuldade consiste em nho na apreciação dos criticos: Sjos,..blico, cuja sede está situada na facul- não despresar nenhum dêsses fatores, tron'l e Strilles na Suécia; Mack Sen­dade de Direito de Paris, organização en'l destacar a stla importância rep�c- nett� Chaplin, Griffith, Cecil- B_ deinternacional fundada em 1927 e com- tiva e em oferecer ao leitor um traba-
. Mille nos -Estados . Unidos; Feul1ade�posta por especialistas de direito pú- Max Linder" Zecca na França,. Augus-bEco, realizou sua sessão anual sob a .. w � E _'OMJMI!Ilp O _mFO J� te Genina na Itália. O cinema' passava,·presidência do Sr. G. Scelle, professor part (Suíça), membros do Conselho: a ser uma arte. Mas não seria possívelda Faculdade de Direito de Paris. AI'ejandro Alvar�s (Haia), Gaston Je- resumir em algumas linhas um livroOs trabalhos foram dedicados ao es- se (Paris),. Hans Kelsen

/' (D.S.A.), tão rico sôbre uma matéria. "tão nQva.tudo das liberdades individuais na so- Francisco NittL (Roma), Roscoe Po'und Acrescentemos que está i1.ustradociedade internacional. (U.S.A.), Henri RGllin (Brúxelas), com mais de sessenta :fotografias queO Cons.,elho Diretor para os anos de Georges SceUe (Paris). Secretário ge- dão ao assunto a sua substancia tan-1952_H}54 está composto da seguinte ral, Sr. B. Mirkine-Guetzevitch, Te- gível, assim como a sua :tuelancolicalot;i.,u.eir?! Aliás, surge um argumen- se ajoelhar dianté da santa do mos-
i

C�S DE INFORMAÇAO maneira: ,presidente. Sr. William Rap- ! soureiro,. �olland. fascinação .•�••••""�."""."•••-••••".�••••••••••••••etIP•••"." C•••••••••••••••••••••4!!.e••••e•••••••••••••e �
.

�. Q.uando sa,J.l à .ru:, levava a cabeç� C.he� d�.' pensame_nto ban�Is, des-I •.
tudo ajDressado... Deu uma baforada. A fumaça saIU em argolas cinzento-'p;reocupados, que o del.Xava.m sobremanel.ra d.lStral.do e absorto em' SI; e tam-

. azuladas. Ficou. observando '. a fumaça. Imaginou uma comparação ent2::'e a fu ...bérll. ,0 faziam desperceber o ruído- de todos os dias na rua; e', da mesma, 1 S CUIr S··o maça e a vida. E l:'iu, porque era medíocre; sem originalidade. Tentou bus-

f6rina.�.'�.,,� os cumprime�tos das visinhas amáveis, acompanhando_o com olhares I ... .. _. car outro tema. Olhou para o této. Viu o friso d_a parede. Nunca, pensou,surpresos e quase despeitados. até hoje, ouvira alguém discursar sôbre os frisos das pa�edes.,·'ÓS sonhos dançávam na mente; davam colorido à �oupa desbotada; em- Conto de J. P. Silveira de- SOUZA De súbito, assomou-lhe a lembrança de enfrentar uma platéia, no diabel�va1n 0- rosto enorme de burguês. E as pernas grossas7 cabeludas, de tazes com dísticos honrososos, falando paras as 'massas, empolgando a mul- seguinte.'E uma friagem sêca subiu-lhe levemente do estômago. Levantou-se..�s miúdos e vacilantes,· pare�.ian1. qu� carregavam o corpo elegante de tidão,. eletrizando tudo com... Dirigiu-se à um espelho e olhou a sua cara g-rande olhando para sí. FezUl'n pra.dor",- neste momento. Porque, sempre fôra essa a maior ambição de - Ei! Antônio!.... . . . . . uma careta rápida e involuntáriamente; e depois saiu dali. Mas a cabeça'Antônio SouSa: s� um grande orador. Um grande e', altivo orador� que le- Tudo se evaporou num salto. Olhou o senhor magro e de oculos que se estava cheia de pensamentoS' que êle pensava sem dar atenção_ Dirigiu-se'�tin� mun:núri�s de admiração� quando o seu verbo :fulminante- caísse aproximava. Passa pela'gente � nem olha!... ao seu quarto é sentou-se à beira da éama, folhean.do uma revista. Não po-
....� } �_: - _.".,....

DaS multidões� - Estava distraído... dia, de geito nenhum, fixar a atenção nê:. revista. Sacudia-se num estertor
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A 18 de fevereiro de 1902 foi monta­

cío, na Opera de 'Monte CarIo, o

'Jpngleur de Notre-Dame"\ uma das

obi�as...prim.as de Massene1;, cUJo úni­

co defeito é o de ter apenas três ,A.t<�s.
� .

Este corte impediu-o, com efeito, d...I..7

se �pôr tanto quanto '�ManonH c

··Wert,her",. não obs,tante alguns U1Ú­

sãcos o preferirem.
O libreto é de Maurice Léna" que foi

profeSso:!'" de retórica superior no li­

ceu Jeason de Sailly. Esse letrada, um
a6s mals

-

erúditos da sua época� ende­

reÇou o manuscrito do seu poema a

Ma�senet. Este convocou Maurice

Léria, de quem nunca ouvira fal!'t", pa.­
rá lhe dizer q_ue j,ã. havia comec-sdo a

anafar algumas linhas melódicas de

'icJongleur de Notre-Dame". E foi as­

siJ:n que rta:Sceu uma 'co}..abóraçâo a que

ã:eV'�rn-os um êxito ihdiscutível.
A peca não é intitulada nem drama

lÍ��:C� nem ópera-cômica, m.as '''mila­

gre eln três atos.H A cena se passa etY1

Paris n� séeu10 XVI.
,,0 primeiro cenário' repre�nta a p\'u-

_Ç,a de Cluny. No,meio,. o olmo tradicio­

nal; n.Q fundo,. a porta da ah3r1rn., en­
cim.ada por uma imagem da Madora.
Ê o primeiro dia: do.mês de Maria e,

também. dia de m.er�aªo. A burguezia,

to irresistivel para o apurado glutão
que é todo o poe,ta esfomeado. O ir­

mão Bonifacio,. cozinheiro do �onven­

to, vem chegando com o burro carre­

gado de provisões. .João não vacila

mais: o cheiro das vitualhas conven­

ceu-o inteirame,rite. Acompanha o

prior.
Segundo quadro: a sala de estudos

•

do' convênto de Cluny. O frade mú-
sico ensaia um hino à Virgem; o' co­

zinheiro, o monge poeta, o monge pin­
tor, o escultor, estão entre os execu­

tantes. João se conserva afastado, Ull1

pouco despeitado por não' saber ��can­

tar em latimH• Depois do ensaio, os

frades voltam para as suas ocupações;
alguns brincam com o pelotiqueiro
por causa do seu ventre ql,le cresce e

da sua côr que melhorou. Esses cum­

primentos o rrror-tff'Ic.arri. 'Sente por vi­

ver à custa da comunidade e porque
só sabe se empanturrar no refeitório.
"Torne-se escultor," lhe diz o frade

estatuário. HApre1l:da antes a pinturaH
intervém o monge que pinta iluminu­
ras. qA grande arte é a poesia'-', diz o

monge poeta. E até Bonifácio começa
a exaltar a glória de ser co-z,inheiro.

. UnI capão cozido com maestria vale,

os clérigoS e os cavaleiros movimen

tamse� meninos dansam a "be.rgerci-
te" .

único que não vê o milagre e protesta
com humildade. qüando o prior vern

Um toque de violão anuncia a chega
da de um bailarino. É João, um va�-q­

bunda de mísera aparência é mal tra'

e a mirra. .:ie pasmo..

E do pobre pastor uma me].odia

tO-I
,Foi esse o folheto da Legenda dou-

cada numa flauta rústica. rada, o COD teúdo de um Hüsticü�mo
Esta reflexão do Bonifácio foi um sabiamente ingênuo con'l. t'n'1 nes fu­

raio de luz para João,. seJ;n.pre desejo nau'l.bulescos alternativos Jfe'i·ccLio à.
,de pagar o seu quinhão.' Se o Menino inspiração de Massenet. O poetn'3. é

.r:eSus se cont-entou com uma ã.r:ia pas- bem ordenÇldo sob, o ponto de- vista

toril. por que à Madona não aceitaria. cenico e tão variado como o- pennitia
como homenagem tudo o- que- um po- o assunto. det?lhes de :fest,a_.�, nllar e

bre pelotiqueiro pode lhe oferecer: tu.,. rumores da rua, pesada al9-��·l:1. ,,:'l1,ona­

do o qae sabia� as habilidades das su- cal e d�ssões pe-dantesc'lS, elerncn­
as mágicas? Esse projeto mirifico ger- tos' de. ópera-éomicà pi�Úpr,ament� 6i­

minou, no cérebro do tru.ão� e,. no ter- tos estão distribuídos com habilidud.e e

ceiro qu. .ad�, nós o �emos ca.minhan- preparam. O' e,nlêvo l.írico do desen­

d<? de mansinho n.a capela do conven- lace. Corno grandes páginas musicais:
to ainda vestido com o seu burel' de o quadro da festa� a �egada de rei

fado. É em. vão qu� êle grita: H A(r!� es·

ta o rei, dos pelotiqueíros.H A multidito
o insulta. Pr0l.'õe _,inutilI?ente frtz�r

nutíab-ariSrnos' (!am' panelas e bolas
dansar a dansa' dos;, a-rcos,. cantar a�·

ttl.ais npv-a:s Can�s: Roland" Be�ta (Iof"

u�g grandes? Renau:d de Mont�ubalf
" h plebe rectamI.a um cântico que sej.a
alusivo à bebid:�:. o . credo do bebado.'
Qi' aleluia d-o vinho ..

.1Oão se decide e - a multidão respon­
de �ao estribilh-ó até a chegada do

prior- <íue, abrÚ1dà bruscamente a

pOrl{t dà abadia� põe em :fUga os :Íln ..

pidlt�O pélotiquej1"O atônito� ficou pa ..

rad.o. O ftad-e acha gr�a no seu ter ..

f'O� ê,. lhe p�� Que não tardarã mui­
t('f' a S'ei" assQcto n.o inferno. No entan ..

·

to cômpa,deeé-se
_

vendo 'à .magreza do

pobre diabo. Bufão, que triste ofício!
Aeons�lha ...o a. se fazer noviço. Pelo
th.ellOS terii garantido o dia seguinte.
I'õiio hesitá. Seria rerttlnciar à sua li-

dos pelotiqueiros, a aleluia dQ vinho,
a canção do Bonifácio, a lição de cnn-

frade, mas levando o violão e a sacola
de pelotiqueiro. Foi então que se de·
senrolou diante da imagem da _Mado­
na uma pantoinima., precedida pelo

to. a discussão dos monges artistas, a

legenda da salva, o rbmà.nee de amoI·�
') p.osana e a. apoteose, em suma umaanúncio tradicional" e que é entre­

meiada péla canção dos soldados,. pela
cantiga de Robin e de Marion, até o

final vertiginoso da "'bourréeH, dan-

partitura eminentemente francê:;3. pe­
la sim,plicidade e a segurança dos

processos musicais, o belo porte -e é:!.

-clareza do conjunto, a qualidade dos
detalhes ITlelódicos, a emoção que o

"

sada com o sapateado e: os gritos gu-
turai.s. Os monges aparecem, indign:1-
dos1 querendo castigar o sacrílego. Mas

. eis senão quando o -rosto da Madona
se ilumina, a sua mão abençoa (:) pe-

anima passo a passo.,
,

be'rd:ade à :risonha amiga que o' leva

t):eia n,:t.ão'J ao acaSO da hora e por h-n,­
p.l"evistos oamin.hos. HBeIa companh.eiM,
f".a. tl� verd.a.de�! argumenta o frade

�Ela.. c,o:ntinuará moça.. mas dentrQ em

breve e:stará. velho o seu amante pe-

.

E, pela prlineira e única vez, na obra
tão vasta de Massenet, nenhuma gran­
de aI:llorosa foi cantada pelo músico
de amor.

lotiqueiro, vozes celestiais ressoam

sob a abóbada da capela. João é· o

Renê DELANGE
COPYRIGHT DO SERVIÇO FRAN-

::, por isso. no 'melO dos pensamentos ligeiros, pensamentos variados, queI� �uiam intensamente a todos os que andam SÓS, ou acompanhados de um

_. Hummm! - fez o senhor magro e de óculos '-' Em todo o caso, seja crescente.
�

com.o fôr, apareceste na hora, rapaz. Andava a tua procura. Os pensamentos, por mais que os· baralhasse, não se desviavam do,
-' Que hoqve? aco.ntecimento do dia seguinte. Novanrente caminhou até a mor,inga e tomouI

h- Que houve? Ora essa. pois tu não sabéS? berrou o sen' or magro 0utro copo d'água, hesitando s':_ ficaria nervoso no dia se,guinte. Depois pro-'e de ó-culos.
curou sugestionar-se e sentou-se de novo na poltrona da varanÇla. Pensou

- Mas ... Como hei de saber? então que se não dE�via excitar, de "maneir;;t alguma.,
Tu sabes da nossa Sociedade de Cultura, não é? � perguntou o senhor Mas, de repente, como um relâmpago, veio-lhe a idéia de que não tinha

magro e de óculos. assunto. E, outra vez batalhou a procura de um tema. E assim ficou penClaro que sei... sando e olhando tristemente o friso da parede. E viu, acima do friso da pa ...

- Pois então?! -.- disse impacienteu1.ente o senhor magro e de óculos rede, o relógio antigo, com o pênd,ulo batendo rnacian1.ente dentro da caixaAmanhã nós 'vamos fazer uma reunião lá na Sociedade, estás enten- de vidro; pó_c, 'Póc, põe. póc.
_dendo? Um dia quando era ainda criança e quando havia sido reprovádo nos

- Sim. E daí?
exames, já' se encontrara nessa mesma atitude, ,observando o pêndulo cor-

- E daí - continuou o senhor magro e de óculos é qU,e nós precisa- rer prâ lá e ·prá cá, na caixa de vidro, fazendo póe, põe" póc, põe. E sentia:
mos de cinco oradores e até o momento inscreveram ...se quatro sómente. em seu íntimo, naquele dia, a luesma coisa estranha que sentia hoje.Por isso, sabendo da vontade que tens de falar... eu me lembrei de convi- O cérebro martelava sôfregamente, porém. êle viu que seria tudo em'
dar-te .... para te inscreveres também e,.. como sabes.. eu. . . vão. E acendeu mais um cigarro" al;?esax: disso. Fôsse como fôsse, 'não po ...

Quando Antônio entrou em casa trazia a mente· cheia de excitação. Ó deria falar no outro dia; absolutarrlente. l\1:esmo assim. êle co'ntinuou quêdocoração batia ansioso, num compasso acelerado. O peito estjlva a1?ruptamen- e imperturbável. Era um covarde, pensou, um covarde poltão. Contudo ha�
te dominado por úma asfixiante opressão angustiosa. Fosse por isso, talvés veria de dominar-se qualquer dia dêsses. Daí então experimentaria. Mas,.
que caminhara para a moringa e tomara insensivelmente um copo d'água. nêsse momento era um covarde� um covarçie enorme e ridículo, que não

!i;:� :0:;: :;�::so�u;r:�u';:,'��Sc��::mi�,:'!r::�:::e,e tfr::s��:��é�:i�: il.�er�ci:C::':.;O:_�:C����i=a:;�:�!:s. poltr�na. ouvi.ndo o barrulhinho macio
cabeça. Entao fOl até a poltrona da varanda e sentou-se; nao sem uma leve e compassado do pendulo, na caIxa de VIdro e VIslumbrando fracamente;.agitação. Acendeu um. eigarro e lutou por afugentar todos os pensamentos

I
através da vidraça embaciada U1TI pedaço sombrio de céu� no dia cin ..

desnecessários. Pensou num assunto para o discurso. O -Progresso Econômi- zento...
\

co de um Paí�? Nijo, entendia quase nada dêsse assunto. 'l"alves. com 1.Un es,.. _. Novel'1bro de- 49�'
J

.' �.,

; '::�:..',,_:r�� .. ,,__;i'
t. :",

; pantonha., sempre sa1tava� de repeNte, êsse pensau'lento-môr, ,que era, por.�:
.

. �
assim dizer a sua razão de ser, a esperança dos seus dias de sombra .

._

',Não é de espantar� por conseguinte�' o seu endéusamento. Nó's· também,
< de instante, a instante nos endeusamos, quando falamOs de nós próprios. E,
;:.� nao [ôsse dessa fÓi-lna. talvéz a vida despencaria mais insuportável e a

sociedade. rolaria mais estúpida ainda.
-E Antônio Sousa permaneceu andando, lento, esquecido de tudo, abstra­

to até de #ii meSlllO, n-o dia cinzento. Pois, o orador discursava lá dentro dê­
le.; o orador2 que sê encarnara· em seu corpo' e. respirava seu ar e caminhava
o� seus passos e .refletia os Seus g,estos. Devaneava 'tudo numa imaginação
tão' perfeita� numa ilUsão tão sisteD(ática. que parecia estar a ouvir as 'ova ..

�ões frenéticas de u�n' povo embnagado no entusia.smo.
Ãs vezes, s�rpreendia-se num' grande teatro. ofuscado pelas luzes cla­

ras e oscilantes. Milhares de rostos compenetrados olhavam para sí com

aquela fixidês colorida dos olhos respeitosos e cheios de interesse. E,. :fôsse
por isso ou não, êle falava, movia_se gesticulava. numa elegânCia que comu­
nicava profunda atração, dentro do fraque preto e elegante. M� quando as­
sim. reflet.ia, .no .tnesnio instante, tudo f'€)i sumindo fracamente entre névoas�

.

AS. ,luzes �s:aJ.taram p.a'ra longe e tornavam-se agora uma lu.z única. obscura,..
�����,. -

<;tn-orU.ça. .. Parecia que tudo se escondera por trás de um ne­
�iro volurno.so� op.de as caras .se foram afastando silenciosamente e, pou-�:!-. �o a poueo. Ii:e i.a.tn d-esmanchando, apagando desaparecendo...

.

��� �

• De repénte, se1'l"l saber como isso sucedera". enco.ntrou-se numa pra�a\t�j.� li'Úbtiea. _E viu to> povo, delirante., comprimir-se, ,eM' algazarra, no dia cih­
�onto,-' E viu que êle m-eSRlO estava num. palànque é'olorido, ladeado de çar ..
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ADOUL E A HIS-
L DO CINEMA
por Jean QUEVAL
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lho in.teligível sôbre un1.a matéria

complexa. Ge9yges Sadoul oonsegu.Ita

isto e qüe eu saiba, foi o prlmel.rO
rio lTI�ndo, pelo menos nas, dimensões
enciclopédicas e exaustivas. a que se

impôs. Seu mérito cresce de vu�to P?r­
que, numa indústria elTI que rrrnguerrr,

durante muito teuJ.po, se lembrou de

descobrir urna arte, a grande Inaioria
dos filmes desapareceu, sendo preciso
r-e.buacar , para dar vida ao assunto,
nos catalogos, nas correspondências.
nos jornais corporativos, nos relató­
rios de conselhos de administração, e,

também, interrogar os sobreviventes
da idade heróica; em resumo, pl"·oce-

, . ,.+der a urn vasto e rrr i.rn.rc.í.o.s'o arrqu.er.i ....o

de primeira mão .. ao qual bibliogra­
fia, pouco mais ou menos a fonte úni ...

ca dos outros historiadores, nada adi­

anta, a não se-r sôbre eet'tos capítulos.
Mas essa indagação, uma vez levada
a bom têrmo através de luil obstácu­
los, dá enfim ao cinema a sua exis­

tê'�cia> indo muito além, da sua pre­
cariedade de pl,�odutos de consurno.

Não tenho dúvida sôbre a precarieda­
de -desta "Histoire générale du ciné­
ma", e seu autor t.arrrbérra, é o que

penso. -O'utros
. pesquizadores vir.ã?,

'que descobrirão outras fontes, retIf1-
càrão perspectivas, corrigirão êrros. A
história não é uma ciência morta, mas
ciência de investigação, e nesse do.�
mínio, quasi T,iirgem antes de Sadoul�
mais do que em qualquer outro tal­
vez. Mas Sadoul foi o primeiro a de­
cifrar o assunto dêsse lTIodo sistemá­
tico, metódico,_ universal. A sua obra
interessa às bibliotecas do mundo.

"

Georges Sadoul acaba de publicar o

terceiro volume da sua "História gén,é­
rale du cinéma". Intitula-se o livro

"Le c
í

n érna devient un art" e foi edi-
: tado Dor Denoel, Paris_

Co�vém, primeiramente situar êste

trabalho
.

na vasta perspectiva obra

empreendida. Os dois prÍlTIeiros vo�u:­
ITleS são consagrados à "L'invenb<;>ll
du cinéma (1832-1897)" e aos "Pion­
rrí ers du cinéma (1897-1909)" .

O terceiro cobre um período assás
curto, o. que vai de 1909 à primeira
guerra rrrund ia.I. Na verdade, a int,er:-­
ção do autor era ampliar a rria.t.ér í a

até 1920. E foi, com efeito, o que êle
fêz. Mas, ao que parece, 6 editor he­

sitou em publicar um trabaiho erudi­
to que poderia constituir -o assunto
para oitocentas páginas, além de cem

ilustracões fotográficas. De modo que
o tel-c�iro tomo, cu.j o título geral é
"Le cinéma devient un art", foi cin­
dido . e-rri dois volumes. O primeiró es­

tuda êsse períQdo de 1909 a 1914, que
é principalmente assinalado por um

aumento considerável do número de

filmes, da sua rnet.ragerri, e das salas
de espetáculo (particularmentE:! na

Grã-Bretanba). Foi sobretudo duran­
te a primeira guerra mundial e ime­
diatamente depois, isto é, durante, o

período que o segundo volume dêste
terceiro tomo abrange, que, c-onforme
p'>ensa Sadoul, o cinéma passou a ser

Ulua arte.

ÁNIBAL NUNES PIRES

Sr. Vicent Auriol, acompa-
i nhado pelo Sr. André Marie,
Ministro da Educação Nacio-'
naI� inaugurou na Galeria Ma­

zarine, a, ,exposição de Victo,r

Hugo, organiz,ada em cOIl?-e-mo.:..
ração ao 1500 aniversário de:
nascimentd do poeta.

Raramente, tantos objetos'
de relevante interêsse foram

t"eunidos, admirando:_se nas vi­
-crinas a caligrafia firme e ge­
nerosa bem como os desenhos
- cujos mais extraordinários
figuram na coleção dos "Tra­
balhadores do Mar".
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o Iate e
o intercâmbio comercial entre o

Brasil e a Alemanha Ocidental, Irr­

significante até 1948, teve nestes· ú.l-
t.Irrro.s anos um surto extraorç:linário.
Entretanto, a posição da Aleu"lanha

no nosso comércio exterior é diferen­

te da de pré-guerra, qup.ndo aquele

•

país era não somente nosso primeiro
fornecedor, rrras nOGSo melhór fre­

guês na Eu;r:opa.
AtuaIrriente, a Alemanha. voltou a

ser nosso principal fornecedor euro---------------------------------------------------------------------�---------------�-----
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Florianópolis, 3

COLA o conceituado rria'tut ino cario­
ca "Correio da l\tIanhã" tece vários
comentários, oportunos e interessan­

tes, sôbre importante problema da

emigração alemã, que reproduzimos
ab<:llxo:
lVJ:erecem a maior atenção as decla­

r-a ções que fêz a sra. lVIissong, adido
de emigração da Alemanha. Salien­
tou Que a República de' Bonn corr­

tinúa enfrentando dificuldade.s insu­

peráveis para dar trabalho a milha­
res de famílias de deslocados da

AlemaI?-ha Or!ental, óra ocupada pe­
la Polônia. Se a mão-ue-obra in­

dustrial tem conseguido colocação ca­

da vez mais fácil, 'em virtude da re­

cuperação das fábricas alemães, o

meS1TI.O não ocorxe com ·relação aos

lavradores, que, à falta de terra,
- tem

de emigrar. Registrou a sra. lVIissong
que há cêrca de -170 mil familias de

lavradores aguardando seu aproveita­
mento. em países imigratórios, mani­

festando o interêsse que teria seu

país em colaborar COUl o nosso no

deslocamento para o Brasil dessas

populações.

curso, em sua aprasiyel residência,
uma brilhante recep.ção, à qúal con�­

pareceram o que a Cap!tal da Repú­
blica possue de mais sel�to no mun-

.
�

_

•

-

f' '"do musIcal e humerosas personalida-
des prestigiosas da Colônia Alemã.
A magnific.ente reunião, de alta

final.idade artística, decorreu em um

aznbiente de marcante distinção
§alutax- co.ràialidad.e.

i _

.

i _.� __ �h .�}-:.!� . \�

de Agpsto de 195.2

o resultado é que scurrrutarnos tarna

dívida comercial de 55 milhões dêlemã dólares para com a Alemanha mon­

tarrt.e considerável, dado o fato que

nosso acôrdo comercial corri àquele

país prevê apenas UlTI movimento

anual de mercadorias no

milhões de dólares de cada lado. Es-dedtcavarn rã agri-

•••••�..................... • e

Adenaur deseja
sôbre a

o· Chanceler

sarrense
.

poderá, eventuallnente, ser

deixada a un�a Dieta sarrense livre-

vêf·no Federal Alen"1ão julga que a

ratificação de um estatuto pelo povo

..............� . ••••••••••••••••••••••••

...

·É Brohma na _qualidade • � •

É Rainha no sob r /
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Ouça as Irra­

diações espor­
tivds pela Rd­

dio Guairc:lcá ou Rádio
Clube Paranaense. Sem­
pre g r a n de 5 atrações
em reportagens f i c is •.
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ere a

ha alai'

1111: i 9 r a ç' ã o
" Sob o título de EXÊRCITO AGRÍ- foi realizado o elnprendimento, ()S

imigrantes que já vieram equipados
com todos os instrumentos e .planos,
puderam diversificar o trabalho. En-

,

I p
o

í

s, s írnuIt áraca.rrien.te, f�i resel.vi••

redu.2ir o, impôs!@ sôb.re _ cahá 4e li'

para Q rrraz-cos. Além diS&6), li'areCtt
concessão similar.

.

f
Ora, admite-se na A'lerrra.n.b.a ,que d.uv í.doso que O go\'"ê�no a ce

í

te � r é-

Curiosamente, a concessão feita pe-
.

rnesmo êsteS.lnerG-ados t.êrn Lirrrí.tes es- s.olu çâo da dita Co.m is.s.ão d.:..:.. F'Lu a rr­
lo Brasil, que constitui ruptura dos � treitos. O rn.e

í

o de r-ed u.z.í.r- substan­

princípios corrierc í.a rs durante rnuito clal e r-à p
í darm.e rrt.e a dívida do .Br-a­

tempo defendidos pelo nosso gov�r- sil seria beber-se rrra
í

s café na pró ..

;
no, não causou grande. impressão na prla Alen'lanha. Mas, para isto, @ pre­

A'Ierrranh.a. Acredita-se que, nas cori, ço do café. ab.surde.rnarrt.e elevado de

dições atua
í

s, os custos accessório3 32 a 36 rrraz-co.s, ou sej arn 160 a 180
- taxas de juros, etc. - os expor- cruzeiros, por quilo no corraé r-c

í

o v-a­

peu. porém suas COH1.praS são muito
tpdores alemães não serão capazes de rejista - deveria S'2-1:' redu.zido.

lünitadas. reexportar muito café brasileiro se- Acaba de ser dado o prin'l-eiro passo Na rrrelho.r hi�ótese, a refiuçi:•••
não para os países do bloco soviético neste sentido: a Comissão de F'In.an. impôsto sôbre o Q�fé necessitar_ .ailit« ..
Os grande.s jo:rnais ale:rnães tal como ças do BUNDEST .A..G (Câmara dos vários meses e, ent-rern..entes, :a.ss;.a

o HAN'DELSZEITUN-G (Jornal do ·Deputados)" resolveu reduzir o Irrrp
ô

s balança" cornercial para corn a .L�le­
Comércio), de Dues:seldorf, falam J to sôbre o café de 10 para 5 lTIarCOS I rnarrb.a â.ifíc.i:lnl.ente cheli!4il.rá :i. .�ec
francamente nessa possibilidade. por quilo. Mas é rried id.a equívoca j equilibrada.
.. �

_-_--""--..-_-".,...,f"'_- -.. -���- -__..__..,_... -.,tI"_"'"_........_.....-""..._ ......-�-""'''''''''-_."....' ......-d......-..-_-...,._-J'"_-_-..F'..,;M�..�·�. ���

·che.gada ao Io do 'artistas alemãesquanto alguns se

���::.:' ;:t::�o c:ns::�:::, :::e�:� �:n��r:�:�:s !e::=sa:g�:�açõ!�an�::. dO'pera de E t do de iesbaden
sorte que,' no fim de alguns rrreses, rrier-c.iaLs COHl a Alemanha. Acha-se no Rio, há algum ten'lpo, nos, mas s.u.b.rn.et.Icía também a na-

t
ESTADO DE WIESBADEN, ;prece-

os imigrantes já tinham uma primeira Decerto os industriais alemães es- conf'o.r rn.e t.rvern.o-s ocasião de noti- turais exigênci!is renovadoras, que dendo, assim, de uns dias, a che� ... -·

colheita e moravam ern suas casas' tf..o anciosos por obter seus antigos ciar, através das colunas deste su- inclusive deternlinaral'll o contrato,' da do grupo de' quinze artist�s ale-
,. . .,. mercados e oferecem, por conse.guin- plemento, o ern irrerrte regente de or- agora, no exterior, de alguns .írrs- -

proprlas.
Passou-se a grarrd.e época da- emi- te, às vêzes condições a'tr-aerrtes aos questra alemão Karl Elmendorf, trun'lentistas, sofre de corrrp r-eerrs i-

gração, tornando-s cada vez mais nosso"s importadores, mas o govêrno. que veiu ao Brasil expressar.nente vel desestímulo quando submeitdo ã

escassos os in'ligrantes disponíveis. de Bonn está um tanto preocupado para ensaiar n orquestra do Teatro rotina de execuções burocráticas, sob

d IVlunicipal nas partituras das ópe- o influxo de maestros cujos luéritosCom as facilidades que oferece o. com o resgate dos atrasa os.

PICMME, a colaboração do govêrno 1 Também o govê,rno brasileiro nao

de Bonn e uma apropriada· organiza- f ficou inativo. Não somente entravou
i

.ção, o Brasil pode absorver impor- � as licenças para a importação de
,.

tante parcela dos deslocados alemães.
" produtos' alemães. mas fêz, talnbém,

.

, .

Mas é preciso que o govêrno bra-
�

uma ,Importante concessão: a Ale-

sileiro não espere a aprovação do ; 'manha poderá reexportar café bra­

Instituto de llni.gração ou a reforma
I
sileiro, salvo para os Estados Unidos,

I

agrária. . sob pena' de o Brasil ser: para não reduzir as nossas receitas

preterido por países mais diligen- r em dólares, e para os países escân­

teso I dinavos, já que a Suécia recebeu

•

Ia

ras de Wagner e Beethoven, que

serão canta--i-as, no texto original pe­
los artistas alemães do TE��TRO DE

ESTADO DE \VIESBADEN, na pró-

,não se imponham, mas. guarda in­
.

tact a capacidade de reação. sem­

pre que CODvenientemente. solicitada
E assim, sob a regência de Karl

Eln'lep_dorf. deu uma exuberantexíma "Temporada Lírica Internacio­

nal" organizada pela COluissão Ar­

tística _Cultural do Teatro Munici-

paL <:�Íi::; :

Após prolongados e rigorosos en­

saios, a Orquestra do Teatro Muni­

cipal apresentou-se na noite de 24

de julho passado, pela primeira veZ'

sob a regência dó Maestro Karl El­

mendorf, aos ouvintes cariocas que

superlotaram o Teatro Municipal.
O grandioso concêrto foi aberto

com os trechos sinfônicos pr�ncipais
das óperas "O 'Navio Fantasma" e

"Tristã.o e Isolda", que são, exata­

mente, as duas óperas de Wagner a

serem rep.cesen tadas pelo elenco de

Wiesbaden, na próxin'la rI'elnporada
'Lírica

prova de uma extraordinária ascen­

'são do nível técnico, ou melhor, de

uma rápida recuperação dos recur':"

,sos que lhe são próprios, o que lhe

valeu uma c.oroação dos mais. inten-
80S aplausos por parte tio seleto €

culto auditório.

Viajando dirétamente

furt, chegq._u ao �io em
, .

semanH o sr. Heinrich

diretor geral do

·de Frank-

Achan�-se em andamento, no Con-
UI11 entendimento franco-alemãogresso ou nos gabinetes do Executi-

VO, diversos projetos relativos à imi-
.. questão do Sarre

gração e à colonização. A Câmara InformalTI de Bonn, que o chance-
i
tão sarrense, i1nediatamente, aplicá-

aprecia o projeto que- c�ia o Institu- ler Adenauer considera que uma' vel e indenendente das disposições
to de Imigração e Colonização _e- abre � solução da questão sarrense mediante do tratado de paz".
uma carteira especial no Banco do; negociações franco-alemães seria O chefe do Serviço de I1TIpr�nsa.
Brasil. O govêrno estuda um plano de t muito desejável, segundo declarações salientou.:.. que qualquer decisão to..,.

reforma agrarla. Tôdas essas inicià- f feitas pelo sr. Felix von Eckdar1:.. :m-áda depoiS· das negociações franco­

tivas, no entanto, serão de solução \ chefe do Serviço de Imprensa do go- alemães deverá "respeitar a vontade

relativamente <longa, sobretudo a úl-I vêrno federal. do povo sarrense e seu direito de

'tima. Ao contrário. o apro�eita:r:nen-' "O estatuto europé� previsto par� l

decidir livremente sôbre sua sorte".

to dos deslocados de O'uerra da Ale- o Sarre - prossegUIU o declarante No entanto - acrescentou '-._" o Go-
b t

manha, apesar das, dificuldades ine- � não deverá ser forçosamente UIn

rentes ao trap.sporte e à inst.alação I'
estatuto provisório, suscetível de ser

de contingentes tão grandes, tende a revisto por ocasião de um tr�tado de

fazer-se ràpidamente pelos demais paz. Um. tal estatuto pode �correspon­

países interessados. O perigo da con- der a uma solução definitiva da ques- mente eleita.

corrência. dos outros países irrijgra­
tórios tornou-se ainda maior desde a

recente criação do PICMl'/IE, Comité
internacional destinado a financiar
as passagens de emigrantes. É ne-

cessário, portanto, que o govêrno ado­
te providências imediatas para apro­
veitar o maior número possível dE.
agricultores alemães.
Será désnecessário acentuar a Sig­

nificação. que teria" para o nosso

país� a imigração de todo um exér­
cito agrícola, habituado a uma agri­
cultura técnica e a- um tràbalho inten­
ISO e discip�inado. Lembremos, para ..

confronto, que· os dados do recensea­

mento de 1940 revelam que, enquan­
to é. de 39 cruzeiros anuais o valor da
produção por hectare de terràs' de
propriedade de brasileiros, é de 97

,cruzeiros o valor da produção, em.'
condiç'ões idênticas, das terras de

I

éstrangeiros. Se tal .desproporção '

mostra a necessidade de: educação
â.gi�Ícola dos nacionais, revela� não
obstante, a medida' em que .. o país,
para elevar ràpidamente sua,produção
agrícola, necessita po braço· estran­
geiro.
Outro aspecto. a levar em conta e

a possibilidade que oferecem as

grandes imigraç.ões ao planejamento
da cOlo?ização. Deu a Suiça, recen­

temente, um exenl.plo do que. �e pode
fazer' no gênero, transportando cin­
co mil faluílias suábias para o Pa­
raná. Graças. à organização com que
······�·· 6

Ho.nenageln
ao '. l11aest·ro Kar-I
.Elmendorf e ao pro

.. fessor,Walter Gie­

.

seking
Em homenagem aos notáveis culto­

res da música alen�ã.es, o pianista
professor WaJ,.ter, Gieseking e o re­

gente de orquestra maestro Karl El­
mendorf, que atualmente sãO' hóspe­
des de ·honra da Diretoria do 'Teatro
lVrunicipal no Rio de Janeiro, o em­

baixador da Alemanha, dr. Fritz Oel­
lers, deu na noite de 15 do mês em

princí:_:>io da

Koehler Hel­

TEPi..TRO DE

ça s , O .inin�stro ou JT::tz-enda. sr

Schaeffer, já declarou que n�o se

poder.i.a reduzir o in'lpô.sto sôbre _

café para. menos de 9 Q. 7 :a:1._rc.s,
sem ameaçar o equilíbri0 arça.lM.e�tã.-
rio ou renunciar à projeta.a
do impôsto sóbre cigarr0s.

m.ães . organizado
das peras aleqães
rica Internacional.
O sr. Koehler klelfrich hão é �-0�

hlente o diretor geral do Teatro de
Wiesbaden, mas, como experhnenh�­
do artista da montagem cênícil.. é
também REGISSEUR daquele anti:.
e tradicion3.1 teatro de EstadO' e nes-
.. ,

ta qualidade, veio ao Rio pafa mon-

para _ a execuçã@
rra Ten"lporad-i. Lí-

tar as tres operas alemães qu� serão

apresentadas ila primeira parte
.

d.

Temporada: - "O Navio FantasmaH
e «Tristão e Isolda", de Wagner,

de Beethoven.
e·

o inicio da Temporada
.

Lírica .Ilíll­
ternacional est;::) assentada para a

n.oite de 8 do corrente, com a -ma­

gistral e irnponente ópera ('0 Navio

·Novas negociações com ações da
importante Companhia II •

FA B N-·Internacional.

Segundo apreciações feitas por

notáveis críticos musicais d_9s gran­

desJil' órgãos da. imprensa carioca, o

regente Maestro Karl Elmeridorf,

o órgão aliado que controla o an­

tigo grupo "L G. FARBEN" autoriza­

I rá, nos �róxim�s dias, as negociaçõ�s
com açoes do lmportante estabelecl-'

logo que se pões em contacto cqm a

Imenta :fábril em aprêço. A granÇie.
Orquestra do Municipal, qespertou

do conJ',un+o importância da liberação iminente
os brios profissionais ..

Torna-se qU:.3.si ocioso repetir que

t
dessas ações reside no fato, de que

esda Orquestra, composta, em sua um bloco. CO�g:lado de apro�imada-

maior parte. de executantes vetera-' mente 1,36 bllhoes de marcos voltar-

m p 1 ,. o
.

z-ô- .:Q �Jrr _frft�

,
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•

•

Um

para

,. '.

reg�o
o seu

prazer
paladar

Majestosa! Super-deliciosa! Quando
você bebe um copo de Brahrna Rainha,
sente o .máximo de praze�o E ainda

mais: sente a re'aleza daquêle sabor

que agrada ao paladar Inais

exigente. Brahma Rainha tem a

majestade da Cfualidade Brahma. Po:s,
é preparada sernpre com os melh reS

ingredientes, rigoro�amEnte selecíon àos

Quàndo você quizer beb·e, .. ,. p2ra
sen�ir "real" prazer... peça
Brahma Rainha. E sempre deliciosa!

. .
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G.

rá serAinda não podeula circular.

previstas as consequêf?cias dêsse

sôhre o m.ercado ale-acontecimento

m.ão de capitais. As negociações com

ações. da "1. G. FARBEN" ··obedecern
à condições especiais. Conforme ba­

lanço final, foram pel-didos· em bens
fora. dq_ República Federal Alemã e de
Berlin1. Ocidental, isto é) valores ne

Exter.icn�· e Territór:ios �-Ócidentais� U1U

total de 2,8 bilhões de marco"s, 'e além
disso, uns 800· milhões de marcos em

saques incobráveis, na maioria dívi ...
das· do antigo RElCH.
Dos baléiríços anuais de 194'814·9 •

de 1950, vê-se que os prejuÍzos cau...

sados nós anos de 1948' e 1949 foraM.
mais do que com.pe�a.dores pelQ lu">
ero verificado em 1950. O result�uiG
foi consideràvelmente inf1uencüui.
pelos gastos deSCOn1.t.lnais empre�aiios
no resgate de dívidas de zu,erl"a e a's

conseq1;;l.ências do destolsU':'e da expIo ..

são nas. usinas da BADISCHE ANILI.N
UND SODAFABRIK- (BA�F). de I..u ...

dwisgshafen, em 1948. Além disso,
deve ser lev.ado em conta .-;{ política
de depreciação pratic�da em pról cie
futuro das sociedades. suceS'SOl��S.

I
O ano de 1951, C0mo se pOde ver

no balancete provisório, trás um re ....

� �ultado bastante favorável. O movi-

J men�o �a política de" investirn�s-t9�1I.·
prahcad� nos prim.eiroS' dois e

\� .

.

-

anos apos a reforma da moeda"
.

qUe
tanto diz respeito à reconstrução co ...

mo à ampliação de fábr' caS3_ se ex.;

pressa em mais de 200 milhões de
marcos (DM). O ano de 1951 trouxe

'.
investimentos em valor corresponden�
te. Os lucros das socied�des sucesso...,

ras, desde o fim da guerra, foram uti ...
lizados, em sua maioria, _para o. :fh
nanciamento de recons-trução

-

dos lo�
cais de produção.

.

.

É de- -S'e dupor, que, :fu�;r���bt�j�:�$
sociedaçles sucessoras �da.. "1.. ·G'�::�-FAil.�
BEN"" .estarão·· em ..�éondiçÕes de 'pa��r
dividendos.

w

Regosi·o ·do·
povo
RIO GRANDE, 1 (AG) Debaix.

de forte_ chuva,. () povo voltou a reu­
nir�se em frent� ao paçq municipal,
teriâo . sido·

.

informado da notri. oficial
da� Prefeitu.t"a, cOlnUnieando que a
partir de 10. de agosto o ·poder .Pú­
blico municipal passará a fornecer
carne à pQpulação por seis
o quilo. Realizou-se, então ..

seata de regosijó

c�uz�iros
uma- paS<2

pelas prinCipaiS
<;i,f.t' .�'éif:�-1i_'�� �

� .. ","", ..g�f
"'----."'l1li-

ruas.

..,." .�. "_-L-
" =._
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·SEMPRE
iMPANHIA 'DE SEGUROS AI.IANÇA' DA BAHIA
GUROS DE INC:ENDIO)J

-e.

TRANSPORTES E ACID�NTES
" " 'PESSOAIS

CIFRAS DO BALANÇO DE 1951
pital e Reservas . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 144.563.483,10
�cejta , �. . . . . .. Cr$ 1.37.873:010,1.0
Ivo em 31 �e dezembro . . . . . . . . . . .. Cr$ 24,1"966.649,00

S��istros �gos nos úl�jw0s. 10 anQ� Cr$ 230.584.748�2-O.
.. SMe: SAEVADOR, Estado da Bahia.
. . Di.l"etores:
Dr. Pa.tn.phil�_Pedreil·a Freire de Carvalho - Presidcl1.te'
Dr. Franci�co de Sá'
Anísio MassorJ:a
Dl:.. .Jo-aquim Barreto de Araujo,
Jôsé Abreu

gente. etn FlorianÓllolis - AMÉRICO DE CAl\'1POS SO,{;'I(_}
ua Felipe Schnú.dt D. 39 - térreo - Cai�'a Post,,:l n. 19

Telef. 1",O{;3 - Endereço Telegráfico "ALLIANÇA,l"
Il.b-Agências em Laguna - Tuba·rão - Itajaí - Blumenau
- Brusque __.:_ Lajes - Criciuma - Rio do Sul.
:..-_------------------------------ _,__,

,

.' �
co \-

RADIOLOGISTA
D·R,.. A.. 3. NOBREGA DE OLIVEIRA

RADIO DIAGNOSTICO'
Radiografias e.rn geral, inclusive dentária

DORARIO: das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, diariame:n.te ..

Consultório: ARCIBRESTE PAIVA, 5

epós-ito: de Meveis'
Moura

DRA. WLADYSLAWA

WOI.JOWSKA MUSSI E

DR. ANTôNIO DIE
MUSSI
MEDICOS

Cirurgia-clínica geral Partos

Serviço co:m.pleto e especiaUsa.­
do das Doenças de Senhoras, com

m.odernos Dlétodos de diagnósU­
cos e tratamento.

COLPOSGIPIA HISTERO -­

SALPINGOGRAFIA - METABO­

LISl\'I.O BASAL.

POS.8Ue elll estoque dormitó­

ri_, varandas e copas laquea­
dàS.. Plastex.· ultima novfdade.
Vende taoib-ém peçsa avul­

••s. Pre�ers ao alcance de tô­

das as bolsas. Refor.ma-se copas·

laquea4as. .,

Rua COnSelheiro- Mafra R. 115.

ACORDEON ITALIANO
Settimiosodrani

120 baixos e dois registro
.. registro na Ct3.ye Sol

•ende-se por" Cr$ :tO.OOO,oo.,
'Rua. -Deodoro. 19.

Rádioterapia 'por ondas curtas.

Electrocoagulação. Raio' ultra­

violeta e Infra-verJDelho..,

Consultório: rua Trajano. D. ,). -

1° andar. Edifício Montepio. Tele-

I ,f-one: 1.356.

Horário: Das 9 às 12 horas, d:r.
DR. U:eLIO CALLADO

CALD.EmA"

ADVOGADO
-. .- ."".'-� __"-: �-� .

Edifieio �SaDta-'Rita" - Sa-
$"7'1 -,..... -.

'a D. a. rua Tenente Silve....a. as.

Mussi. Das 15 às 18 horas. dra.

Muss�. - Residência:, Avenida

Tro.mpowski Do 84 -' Telefone:

1.606..

.,...
Bapect.a.Hst.a

.

'em DoenOU de Cl'i..uoaA.
CIInJéa Gerá! -- Doençu de �Dhoru
C8NSUL7'A "-Dú la As 15�..

C8Nsullrelti.: lbia '"Vl�� A

,
'

...iiSIi*�_�............... �,....,.._.. ......_n=-__·_.. . sua"_ lf;;!RM.

"A PÁTRIA"

Doze de .gosto
Todas as segundas feiras. sessões cine,.matogrãficas para ad�tos. com

laltfi&, à:s 19,,30 horas.

Tôdas as quartas-feiras" Bingo social, com inicio' às 20

Clu'be

:'. Quatctue� , inlo-'z,n1,.UçãO' ?
�uei'1,a di�éa't nO'v-ornent"e pa'l,a

i"lJJ:. '�etetO'ne B60-m

)

DR. NEVES

I RADIOGRAFIA E RADIOS-.
f COPIA DOS PULMõES f tUl'4It:A E cmURGlA. !lE OlliOS� ��,tJVl))O�.
I D

...o��ças do Aparelho Respira

I N Aí."D,. ,"y.q". E p... /;.' "O_C.,:4,�,

•.

TTA D.Or torlO - Tuberc'ulose - Cirur n.I� \,;d..l.l:. l'U.'.it

gia- do Torax
RC=TOTisiologista e Tisiocirurgião j J. J.. B "

, ,u;;. ,

do Hospital "'Nerêu Ramos".

I �RKADO P'E:LA. FACULDADE NAClO·NAL n. IlUfDIClllâ D,j.
Cons: Rua Felipe Sch:midt, UNIVEaBIDADJI DO BR.6..6IL,

ln. 18. ,Refração (:para uso dG óculoe-).
Consultas: das 15 ás, 18 ho- AD,pOKQPia reUniaaa (ehlBaifioação daa b.iperleD��)

,

.

Iras. CUFSO e&pecializado de ;OllnC&i" com os profe&a.or.eA M�io Kroef
Residência: - Rua Feli� Sch- lUberto Coutinbo..

do Servi.QO NecioDAl do �r. ruo d. JIUl�r�
mtdt, n. 103. �r� de estrabiam.o,tt catarata, de.�ocb,t, pitirl$o" �
,- . -

A..T.ai�lécton:d:a. -..e ma.a..n81le e �:om dôr, por elet.-rlci',dW�, arTan�

DR. POLYDORO ER...

NANI DE S_ TIllAGO

PARA O SUL

I
PARA O NORTE
Hltaberá" - -dia 30-7 .

HItaberáU - dia 18.-7 , ,. 'Par� OS p�r�os de .S.Franci�-
Para os portos' de Rlo Gran-

f co, RI.O, VltorIa,BahIa, MacelO

Moléstias 1nte�nas em ge-
de � Porto Alegre.. ' e RecIfe.

ral. - Doenças de senhoras e I '- ,

crianças.., '

'

AVISO: - ReeebelDos eargas e eBCO:fDend,4l1J até .8 ve.g�ra das aaíd1iJ"

CONSULTÓRIO: R'ua Fel1... , da. paquetes e eBlite-se passagens DOS dias das 8JUdas doa meBiD03' i

pe Sch:m1dt (Edificio Amélia f ri8ta do atestado de vacina.
,

Neto) � Fone 1593. I A ba,gag6Hl deverá ser entregue, D()S' ArmazeJilS da Co�panhla, D_

. C�NSULTAS veapera du partiãas até 1� ooras, �im de 8,er cOllduzida :cra�ta;men�
Pela manha, das 9 às 11 hs. para bGrdo em. emh'ai"eaçoes espea,aia.

"
à R'�� _ �elipe Schm.ldt. j . ESCRIT6RI-O:

_

Rua Tirad�i1te. n. '. (a}tos) - Fon�: 1.2fi9.
, ..

,

A t��tie, cr:ª� ·lá à� r�18 hoxa.$ I �S: Cáia &tdar6, a, -- Fone: 1.6H � ,Bnd. , ,:re����eo.� a:� ��'Á�.;,..,;�.'f�' .az'�� �
�-"""'IB.

,,- _' � .; .1, .; ",: f" I;' 'c ')S:-";�'�,�-.;."'�rrl
I �� U�'C1otr E�.,ª.l�' -o ;'" gu _ .�"''-__-''

'.
,

"

.
,

1 ,,,_..,._.L. ...,fi...... , k -.t:�';_k:�h�à,__ ,�.'P�",
BeniawtQ COIlStaQ'.. ti. ••,·ao B611.08 -- ...ut- _ ,_ ��", �,� __�_\,_" ,.__,���_�__ <��, _� _

UNS
Ex-assistente da Clínica Gin('co­

lógica da Faculdade de l'tl:edicina.
e da l\'Iaternidade HArnaldo 1\'10-

rais", do Rio de Janeiro. - Medi­
co da Maternidà.de de l?lorlanó­
polis. Chefe do Serviço Pré-Natal
do D·epar,tamento de Saúde. Clí­
nica médica. em geral .

DOENÇAS DE SENHORAS _
Parto. Consultório: rua Ferna.ndo
Machado D. 22 - ie andar. Tel.
manual D. 853. - Residência: rua
7 de Setembro fl. 20. - Ed. "'CJ:"uz
e Souza'7_

��==�������, _'.�

DiL W'll�S(JN PAUI�O
MENOONCA-

DO HOSPITAL uNER.€U RAu.\tOS.
� DO HOSPITAL DE CARIDADli
Formado pela Facold'ade de Ve4i-

cina do Rio de J'anelro
.

UNICA GERAL E CIRURt'}IA
DOENÇAS DO APARELHO'

RESPIRATóRIO

CODslIltas: Das 15..30 ãs 18 hOraL,
Rua João Pinto, 16.
""'---

MÉDICO PARTEIRO
Do H'ospitaJ de Caridade de

Floroianópoli.s. Assistente da
Maternidade.
Boenças dos órgãos internoa,

,espeéialmente do coração e. va­

,sos.
,

Do,enças da tiróid.e e demaia'
g]andulas internas.
Clinica a cirurgia de senho­

Partos.
Risiot�rapia -

'

Eleetroear­
diografia - Metabolismo Bas­
sal.
Horário du consultas: A.

tarde: Das 15 ás 19 horas.
Consult6rio: "Rua Vito� Mei­

r'elea n. 18., Fgne D;lanual. 701.
Residência: 'Avenida, 'I'rom­

pow8ky. 63. Fone manlllal.. 7f16.

CLINICA DE OLl-IOS - 011"IDOS - N.Lt\.!--:'lZ E G�utGANTA

C�LINICA NEUROLÓGICA

Com o concurso de especialis�as de fama europé.ta
Diagnóstico e tratamento completo das moléstias dos

olhos, ouvidos; nariz e garganta.
Aparelhagem moderníssima importada d

í

rét.a rnen t.e da

Suiça e U. S. A:,.
SerV'iço de' brorrcoscopía 'e esafagoscopia

de corpos estranhos e -tratam�:r:�o c.lí.n ico.

Exames e tratamento rrrodermo das doen ça.s do slsterna

EXPEDIJE TE
REDATORES: Clementino

Brito,
'

Alvaro 'Tolerrt.trio de

·Souz'a, Walter Piazza," Wal­

dyr de Oliveira Santos, Nerrié­
sio Heusi, Alclno Caldeira Fi­

lho, Luiz Carlos Platt e ••rri­

rémy IV!. de Freitas.
"A �GAZE'I"'A- DE i�RTE" -

direção do Prof. Sálvio de Oli­
veira.

elA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
Sede: ..Rio de .Janeiro

Av. Presidente Vargas 463 A - 1.20 andar

Opera nos seguintes ramos: - Incendio AciL..�ntes
essoais �� Automóveis - Transportes - Resp. Civil.. (Diplomado pela Faculdadt

M -E 'R I D � Ó N A L
_

Naeionai de ,Medicina da Uni
GJA� »E' SEG"(JROS DE ACIDENTE� DO TR�BALHO _

'," v�rsid_ade do Brasil)
,

Rua da �uitanda 185 - 10 - RIO de Jan.euo. MédlCQ por concurso do S�r- t

,4geq,t_ti. etn, Flo__rianópolis.: '.,

"

,�' "Viço Nacional de Doenças Men-'
�tU-��b ,FARIA e VICENTE ,MATHEU S Al\-10RIlM ' taIS.

,

'

.

Ex-interno da Santa Casa de
Rua Trajano 31 -, 1° ,Misericórdia e Hospital Psiquiá...

,tr1cc, da Capital Federal.
Clinica Médica.

Doenças D,ervosa,s.,
Consultório: Rua F,elipe Sch..

,midt (Ed. Amélia Neto).
COIlsultas: Das 15 ás 18 ho­

ras.

Residência: Rua Bocaiuva fi.
·134.
Telefone: ConsultórÍo, 1.208�

DR. CLARNO G. GALLETrI
Advogado

Rua Victor Meireles - 60 _
'Fone 1.468.

I. ORg EDUARDO PEDRO,
C. DA CUNHA LUZ

ADVOGADO
A.c6es Ctn.., COJDeYekID

.

•

S.süça de Trahallla..
Eacritório! R� Felipe Seia­
m!dt�����
�J.dDl!:� .. - .� la_

DR. Aia SANTAELLA

GAZETA"

CLINICA Mlt!DICA

DR. REMIGIO

para extração

ner-voso.

CONSULTAS na Casa de Saúde "São Sebastiãon

Das 9 às 11,3,0 horas e das 15 às 17 horas diárian)ente.
Critico Literário Almir@,

,

Ca.Ideira de Andrade (Corres-�,
pondência Av. Hercílio 'Luz ,
127)

Vital:

GODOFREDO DE
FILHO

IlR. Rlt(JJO
"NO LAR E NA SOCIED .._L�­

DE" - direção da srta. Tánia
Maria.l\IEDICO E PARTJ:;�[RO

Ex-interno da Maternidade Escola da Mri t.e r ri ida rl e ,do I� 'P�rrc:,
no, Rio de Janeiro e do Instituto Brasileiro de Glneçt>.ogla dd

Universidade do Brasil

�fédico do Hospital de Caridade e J&�ssistente da :\Jatcrnidade
. "Dr. Carlos Corrêa"

.

CINEIVIA E TEATRO - Ar-
-

quibaldo Cabral, Neves.
,

, AGRICULTURl-\. E PECU�'\..­
f RI s:L\. - direção de> agr6na."1.0

I Glauco Olinger..

,

�

"A GAZETA" ESPOR,TI,r ...t\.'�
- direção d.e Amaury/Callado.
REDATORES -- Márcio

Luiz G. eolaço e Emanuel

Campos.

Clínica e cirurgia de Senhoras� Diagnóstico precoce da

gravidez pé18 teste de Galli - lVlainini (pro�a do sap�). Tra­
tamento p-fé�nataL Assistência ao parto sem dor. Opel:açoes obs-.
tétricas. Distúrbios da puberdade e da rrien.opau s.a. Cl

í

n
í

ca geral
de criancas e de adultos.

COlls-=altói-io: Rua Vitor lVleíreles, 18 - da� 15 às 18 horas.

Residência Avenida Hercílio Luz, 153 - Esquina da rua

José Jacques.

REDATOR ARTíSTICO

Domingos Fossari.
SEC(_;AO CI-IARADISTICA

- Wallir Rosa.
PAGINA i\.LE:MA

'Btaacfr,

COLi\.BOI{ADORES EF�ETI­
VOS - Aln'lte.' Lucas A. Boi­

teux, dr. Oswaldo Rodrigues
Ca.br'a.I, Padre Evaldo ,Pauli�
Tte.-CeL Paulo Weber Vieira
da Rosa, Tte.-Cel. Américo
'Silveira D'Avila, Prof. Ari Ma­
fra, dr. Ror.aeu Sebastião Ne­

ves, Ivo Maes, Profs. Custodio
Campos, José Cordeiro;) Giova­
ni Faraco� .

"
A direçao de "A GazetaH�

nao endossa conceitos emiti­
dos em artigos assinados.

1'?!-s.nto e �o..
.

Oper� d. &'iD.Wlitea., �vloI1II th �. til. m�t�W�,
ConawtórÍcO: Rua Areipregte PaivA I il- 6-

-�.. B.� A.teD.d� �� cima ��d�
Bor4L�;f,,;; n....1..· M 1. ���

DR.·ARMANDO VALÉRIO DE ASSIS
MEDICO

Dos serviços de Cliniea in­

fantil da Assistência Municipal
e Hospital de Caridade.

'.' "-

Clinica médica de crianças e

"
I Machado n. 7. -, Consu'ltas das'

I l,Q ás 12 horas e dãts 15 ás 17
haras. �.§i.:�" ':,.',

RESIDENCIA: Rúa MÍliêehal
Guilherme n. 8. Fone: 788.

a'dultos ------ Alergia.
CONSULTóRIO: Rua Nunes

..

A PERFEITA E CONSTANTE ASSI$TfNCIA PRESTADA AOS

AViÕES � POR TÉCNICOS ESPE ('AtlZADOS. A CORTESIA DO
:- _::-

•

"-.� ._- _.- • # �

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E O (OHfÓRTO QUE v, S.
;.. .. �. ", .

OESFftUIARÁ PURANTE UMÃ VIACieM 'PELA "PIONEIRA"
n "

LHE .f.ROPOR(IONAiÃO SE�PRE UM ALECiRf

DES�:::�.Ç:�)1E1�;��;f:�"!:�j��"-·

DR - JOSÉ R8SARIO
ARAÚJO

Olínica fii.�ica - DO€Dçaa
crianças

'

crratamento de bronquites
adultos e crianças)
CONS'UL"róRIO: Vitor M-eirele. - .I

- 18 - 1° andar

HORARIO: das 10,30 ás
{ias 14jt30' ás 15�30 horas.
Residência Avenida Rio

152 � Fone 1640

11,30 •.

Branco.

MAIS INFORMAÇOES:
FILIAL VARIG - EDIFICIO HOTEL LA PORTA

� PRAÇA 1;"> DE NOVEMBRO /SN., .

FONES: SECÇÃO DE 'PASSAGENS - 1325
��

,�, SECÇAO ,DE CARGAS - 1293
REPRE8'EN"TANTES GERAIS DA K. L. M. PARA O SUL DO'

BRASIL

-�---��----..--. ._------

CLíNICA
DE -

DR. GUARACI A. SANTfiS
t

. Executa com rapidez e BeJ.'ifei..,
-

. ��";,'�.;�-'
. '��.-�.:.ção os ultnnos {rab-alhos tl�.;�r-

te dentária. - Pont,�ii I:t'i6�i.8oSW.:iLDODR.
IOWlCO

Rua Nnnea Machado Edticio 8&.0 Pr�

noençaa Lntel"UIUI
Acidente. no Trabalho /

nBS e b 1.1 dl��JntJil�"-

dentaduras Jilnatômicas,
Trlalaniento �ndolor.
Atende em horas marcada.

ás terças. e, quinta.s"f�ir-9.$•
Expediente: Das 9

-

�á.s 12 ho­

ra�; das 14 âs t7�-30 horas.
Rua Tra.jano n. 41. (Antigo

CO"Qsul_tório Dr. Saulo RaIPos ,_

etc.

NACIONAL DE NAVEGA(AO
JIi

COSTEmA
'-,

PATJlEHONIO RACIONAL

UOVIMENTO MARITIMO -- PÔ'RTO DE FLORIANóPOLIS

SEaVI-COS DE PASSAGEIROs· E DE CARGAS HELE:N1\ CHAVES
,SOUSA,

-

EnfermeIr. ObstêU'1ea

(PARTsaRA)

D�PH':lIJ1aâ�' E"p:l. 1941 pe'la Es-cola de
��Jl&n.4-og-em Obstétrica �o EstaQo

-=>EHVIQO' DO PARTO em dOlD.lc.1.­
..LlO e Il.ás Maternidades da Capit&l

At.ende chaD1ado.. a qualqu�r hora

Resl�ên.cla -,
-

Rua Pedro Ivo - á'

"

�.i.._-:.:....:_���.it.2=___::_����C��L�,������w����:·���,;!�:�.: �:I fl�_'i:.\"��· L.

>

(.�� _�_ '��� � _.', ( "
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DOZE DE AGOSTO -. F.stividades e.n comemoração
PROGRAMA: DIA f6 - QUARrrA-itEIRA BINGO ESPECIAL. Prêmios; SOIR�E, coJtn uma agradabilíssiD:la surprêsa. .DIA 10 - DOl\IINGO NOTA: As inscriçu-es para

uma Frig·d
.

� -' , ,

"lTTRRAS-"'CADA I 1 S t"Ana. DIA 11 a partir do próximo dia 25, poderão ser feitas per ti){los sJr�.' assoGiados'I arr-e e ou�ü.s premios v...aliosos. DIA 7 _ Q,UINTA-FEIRA _; GRANDIOSA EXCURSAO E CIo 'I:) lO oca an .
= .. � ,

SESSAO CII'iEl'"L\.TOGRAF1CA. com uma grande produção da "\Varner : SEGUNDA-FÉ:rk.A ,_ NOITADA ESPORTIVA, jôgos de basquete. vo- que desejarem tomar parte., TambéRn continúa abcrg,a a lisra.�.' iniiC"-ri�.'
Bro� DIA 8 SE- ....-"...."'" F1r." >.r.tA FEIRA GRANDIOC<O HAlL-E DE GA '" para as senhoritas que deseiarem debutar. I-Iorá.tiu do eK-n.G�1ioote ma Se-:s. - .:....::1Io...s. s:"'1- �lRA - .JANTAR DE CONFR'ATERN.IZAÇA. lei e esgrima. D,IA 1.2 -_ TER.y. -�, _.

- i3 '

- - ., I:"'

. entrega de di:plh':.nas aos sôelos remidos. DIA 9 _ SABADO _ GRANDE, LA" ornamentação desluDJ.bra..nte nos salões. c:a:"etaria: Das 8 àiõ 11 horas diàriaDJ.ente.

/ CLUBE

egislãtlv
Governador e 111 Blunae au __ Aniversário do
Interesses do Sul -- Apelo ii Casa Hoepcke
Saúde -- Divida de exercícios· findo$Sob a presidencia do deputado res e postus de saúàe, oorri o que as f em seu prógrama� aquela zona, natu-

Protogenes Vieira, realizou, ante-
j .finanças públicas f'orarr; dem-asiada- I ralmente que êle não teria tido a

í

rri-

ontem, a ASSC1TIbléia Legislativa, � n�ente sacrificadás. Esta afirmação � ciativa que teve.
mais uma sessão ordinária. ,. I é de logo contraditada pelo deputado t Prossegue o deputado Fernando de

....-'\..nive.rsário do jor�al Barrig-a-,Ve�de I Y�m8.r Corrê�, com a informação de Oliveira em suas co�si�erações, se�=O deputado F'er'rrarrdo O'Iíve
í

r-a , nao terem sido rierri concedidos os i pre defendendo os dIreItos das loca.
do PTB,

I.�epresentante �e Can,�inha:� t auxilios e nem construidos os gru-,
t
dades onde há maü� =:anlÍlias r.ecessi­

prestou Irorrre-nagerrr ao Jornal Barrl-- pos, e os postos de saúde, embora tadas de amparo medlco.
ga-Verde". pelo transcurso ontem, do • aprovados pela Assembléia, Não

_ Apelo à Casa Hoepcke
seu 15° aniversário, requerendo a in- houve, assim,. gastos em demasia por Indo à tribuna, o deputado <?livio
clusão, em ata, de um voto congra- culpa do Legislativo. Nóbrega hipoteca todo seu apolo. ao
tulatório, sendo aprovado. ,O orador entra numa outra ordem requerimento do deputado FranCISCO

.Interesses do sul de considerações, sempre no propósi- lVIascarenhas, no sentido de se tele-

O deputado Frederico Kueten te- to de defend-er os conceitos emitidos grafar à Casa Hoepcke pàra que rriari­
.

Ca'�los Hoe-
t h9. na escala do naViO . L

.

enk, o porto de São Francisco, vol-
pc e, . - de
tando atraz, assim de sua decisao

. ,direta Con-
dar àquele barco VIagem ..

clui 2.gradecendo o apoio da Casa ao

lu colega
'r-equerimento daque e se

. .

�- o benef1.CIO
de represen"taçao porque

1 ·t·ado' é para o município de, São
p e1 .,

ra

Francisco,' e muito contribu�ra p�
" C'o�lal

o desenvolvimento da sua Vlua � �

63° SORTEIO DO PLANO B .. REALIZADO
DIA 30 D'E .JULHO DE 1952

CADERNETA N° 23.529
.. PREMIO MAIOR EM MERCADORIAS NO VALOR D�

CR$ 6.000,00,
Aproximações superiores em Aproximações superiores em

mercadorias no valor de mercadorias no valor de

Cr$ 1.000,00 -cada uma Cr$ 500,00 cada uma,

Caderneta nO 23.530 Caderneta nO 23.528

Caderneta nO 01.873 Caderl1.eta nO 01.871

Caderneta 'no 21.631 _

Caderneta nO 21.629
Caderneta nO 08.941 Caderneta nO 08.939

Caderneta nO 26.146 Caderneta nO �6.144
O resultado acima é do sorteio do m,es de Julho de 1952,

extraído dos cinco primeiros prêmi<;>s da extraçao da LOTERIA

IFEDERAL, de 30 de julho de 1952.

Florianqpois, 1 de agôs�o de 1952. .

VISTO
Orlando L. Seara

:Fiscal' de Re.ndas substituto

ssembléi

,"0'

o discurso do
.Barriga-Verde -­

Postos de

c.eu considerações em torno
blemas do sul do Estado, e

de pro-

requereu
fosse 'transmitidos telegran�as ao

,

presidente da República e ao Minis-
tro da Agric1,1.ltura no' sentido -de se-

'.'

rem ali, realizados melhoraluentos
.-reclamados pelos' colonos.

O dis:curso' do Governador�, em

Blumenau

O deputado Estivalet Pires, na

sessão de apte-ontem, estranhara

que o Sl�. Governador do Estado, em

seu discurso de inaugu.ração da Con-'

ferência de Blur.nenau, sugerisse 'ao

comércio e .?t indústria. tomassem as

fôrças econômicas a iniciativa de

propor ao Executivo, um aumento

de impostos, para Ser passiveI o au­

mento do funcionalismo. Indo, ontem

à tribuna. o deptuado Enedino Ri­

beiro defendeu a /iala do Governa-

dor � pois a considera uma exposição
fiel da nossarealidade.' O Estado es­

tá atravessando, de fato, um período
financeiro e econômico lTIuito difi­

cil e com os recursos normais não se­

ré possivel dar o desejado aumento

aos servidores públicos. Esse aumen­

to só é possível se vier precedido do

aumento dos impostos.

",

r

Estas palavras do orador provocam

forte' discussão, tendo os deputados
Ylmar Corrêa,- Estivalet Pires, Go­

mes de Almeida e Fernando de Oli-.

veira, em diversos apartes, acentuado

que, na sua plataforma, quando can­

didato, o sr. lrineu Bornhausen ha­

via prometid0 dar aumento aos fun­

cionários, sem aumento de impostos,
porque, afirmal-a, então, sua exce­

lência� a qrrecadação pode ser au­

mentada eficientemente com uma

boa fiscalizaçã_o. E ainda que, de-
. pois de eleito, o governador admiti­

ra mais de dois novos func.ion;rios,
p'rova de que o Estado está bera de

finanfças ..

O ' orador � en tretanto. responde a

todos ,�os apartes, procurando fazer

ver que os rumos· administrativos

foram alterados em virtude do gran­

de número de projetos aprovados pe-

la Assembléia, uns concedendo au­

xilios, outros criando grupos escola-

,.� .
"

•

I
�-" ...

c
RESULTADO DO

NO

I

------------------------------��----------�--------------------�----------------------------�-------- ---
------------------------------------------------------------

\ Rail"ltia.. do

I . rio F�
Escreveu Huberto Hubert

'1
admiração, ,abnegados dirigentes do

t
1. Realizou-se ontem na sede o :c.

rIoje, pela tarde, defrontar-se-ão ·Clube Atlétic.o C,atarinense, por tu- '. E. C. a 2a. apuraç�o dos votos para

.A:vaí e Guarani, apesar de sermos
I
do que t êrzi feito pelo engrC>lndeci- eleger a Rainha do Balnef'ü:io E.· C.

,contrários a qualquer ·espécie de pre'""\ mento da terra barriga verde. í Os votos ontem apurados for�m .1I

visão, sorrros levaàos a crer, que por Temos a salientar. tarrab é

rr», as fa- seguintes:

rrre.rros jogo apresente o AvaL ofere- cilidades, que proporciona os diri- Surta. lVIarlette Mun�r - �H� ve.at.�

cerá luta de igual para igual. gentes do referido clube; quando de Snrta. l\:larly, Rocha - 442 V&t.s

pelo sr. G0v::=rnador do Estado

Dividas de exercícios findos

Na ordem do dia con.stou discus­

são do projeto governamentalautori­
zando crédito especial de rnais de

um milhão d� cruzeiro�, para paga­
mento de dívidas de exercícios fin­

dos. Indo à tribuna� o deputado Esti­

valet .

Pir�s., líder do PSp, previne
seus nobres pares de que o referido

crédito é baSeado no excesso de arre­

cadação, seIP..,.,_ entretanto, que haj a
.

qualquer prova de existir tal exces­

so .. No entender do líder da UDN,
portanto, tal decreto seria inconsti­

tucional. Diz'mais o orador, que as

dívidas a que o mesrno se refere,
são dív_idas do ano passado e não da

adrninistração passada, como os de-Iputados da situação às vezes afir­

l-r.:am. Feitas essas considerações, diz

I que
sua bancada aprovará o projeto.

Submetido êste a votos, é aprovado
. por unanimidade.'·

,

Postos de Saúde

O deputado F�rnando de Oliveira,
reportando-se a uma crítica recebi­

da do deputado Bulcão Viana, quan­
do disse que êle) orãdor, como mé­

dico se manifestara contra a criação
de postos de saúde esclareceu que,

de forma alguma, era contra tais

melhoramentos. O que ele condena­

va era a maneira como o govêrno es­

tava distribuindo - esses aparelhos. de
defesa da saúde pública. 'Se õ Exe-

I cutivo, antes de encaminhar, seu pro­

l jeto de lei à Assembléià tivesse fei­

to um estudJ adequado� por meio de

uma. comissão de técnicos sanitaris-
� ,

tas, sua iniciativa não té_;_�vindo tão

cheia de falhas corno veiu. a ponto
de rnandar in:3talar um posto de ,saú­
de até em Carnboriú, onde nem mé­

dico existe, deixando de o .fazer em

Criciuma, onde tal medida é recla­

mada pela densa população operá­
ria ali estabelecida.

Em parte,. o deputado Cássio Me­

deiros, líder do FRP, que também

apresentara um pedido de criação
de um posto de saúde no Bair�o Ope­
rário de Blumenau, declarou que se o

governo do Estado tivesse incluindo,

utu,o Predial

_ Alcebiades Dias
Diretor-Chefe de Agências

�-'------�--_.-------

CosturaCort,e e
Aulas Diurnas

Cameça a cortàl." e costurar na

terceíra lição. Ensina-se roupas

de senhoras. d� crianças e roupa

de homem. lVrétodo rápido à ca­

priého. Rua Alvaro n.e Carvalho

A IDO
e No·turnas
n. 1. Esquina Cais Frederico R0-

la.

l\fensalidade ao alcance de to-

--.----------�----�--------�---------------------------

dos. {

\ Convite para missa de ahivers8rio
.

ALBINO ZOMER,
'

A família de ALBINO ZOl\rIER convida aos seus parentes e pC$sôns,

an"ligas para a n:1.issa de 1° ano de seu falecimento, é:l realisar-se :'i.LU -1: do

corrente, segunda-feira às 7 horas né4• Catedral lVletropolitana. De"�d� já se

confessa antecipadamente agradecida por êste ato de piedade cristã.

Convite para mIssa·de
OSVALDO ZOMER

dia

Os irmãos, cunhados e sobrinhos de Osvaldo Zon'ler, convidam aos Se\iS

--parentes e pessôas amigas para a missa de 300 dia que pelo seu eterno d{�s-

--canço, mandam celebrar no dia 5, te:eça-feira, na capela de S. Jo�o B'atista

..em Capoeiras, �s 7 horas da manhã. Antecipadamente ag'radecem aO'S que

.:t.;o:nparecerem a :este' ato de relisiãp'.
_ _ '-:��, �, }��� ,�;:1:.?;�

. -

,

,

...

"
.

• _._
I '

Não e.starnos �uerendo tirar as es-

peranças dos ougrinos, luas a sua

atuação frente ao Atlético,

abSoluta-I Taça
Brasil em 55

mente não convenceu. I-IELSINKI, 31 (R) - A C.' B. D,
Devem os pupilos de Garc.ez. tra - - r,

d'

i nao teve êxito em seus prop.osltos e

balharen'l com denodo durante todo i promover a dis..:,JL1ta da Taça BTasÍl.
o transcorrer da peYeJ'-a, pois os al- 1053 I 1- «+.: '+' E(eHl � . s�o porque o \�oml..._e xe-

I,vianis não darão treguas, uma vez cutivo da FIF'A, presidido pelo sr.

que dois pontos perdidos, na primei- Otorino Barassi, achou por bem rea-
tos .

ra apresentação no camp_eonato cita- lizá-lo s.õrrren.te em 1955 quando de- 3>D lugar - Dirce Carolina da Silva
d

í

no, não agrada. verão estar presentes todos os países 544 votos

Hoje, às 15 Iaor-as. no Salão nobr-e! inscritos. 4° lugar - Maria Arnérica Andra-
cío 14 �.C." será assinado termo de Segundo cpinião do sr,. O'tor írro de - "50 votos.

} compra do já divulgado, Balneario. Barassi, o t.orn.e
í

o deverá Ser dispu- 2. A "(lltirna apuração será feit� n.

: para a localizacão de sua futura sede tado eritre quatro concorrentes euro- dia 15 de agôsto quando será conhe-.
� saciaI.

-

peus e quatro sulamericanos. cida a Rainha do Balneário E. C.
t Por uma nímia gentileza do D.D.

.._--,.._-------�_·-----�·-�--'.....,.-- . �a • -

Presidente do C.A.C., sr. Capitão O Flul1.1.inen.se em ]\f()nt,evidé'_l_
} Peret, fomós convidados a presenciar

i este ato, que por cer=to, ficará grav'a­
� do com letras de ouro nos anais do

desporto catarinense, uma vez que
dentro de urn ,plano quinquenal, pa­
ra a realização destes feitos, pois a

apenas com quatro lTIeSeS de luta in­

cessante, já tem quase 80% realiza­
do.

d E n a

e econômica.
Não havendo outros orad�res,.

presidente enceiToU a sessão.
-------

o

ampla

Cartazes
R1TZ

do dia

2 _ 4 - 6,30 - 8,45 hs.

IMPERIAL
As 7,45 hs. ,.JUÍZO DE DIREITO DA 1a VARA

Viveca Lind-' DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
� Edita,} de citação,. c-om o prazo de

, trinta (30)
- dias

O doutor Adão Bernardes, juiz de
direito da primeira Vara da comarca
de Florianópolis, capital' do Estado de
Santa Catarina, na forma da lei etc.
Faz saber aos que o presente edital

de citação, com o prazo de trinta (30)
dias, virel;TI, , ou dêle conhecimento ti­
verelu, que, por parte de Igno Noel
da Silva, na ação executiva que mo­
ve contra Antônio Victor do Araújo,
lhe foi dirigida a petição do teor se­
guinte: Exmo. sr. dr. juiz de direito

Ba- da laVara Cível desta comarca: Diz
Igno Noel da Silva, nos autos da acã�
executiva de cobrança que ITIOVe C�>ri-'
tra 'Antônio Victor do Araújo, elTI

O;lr- cumprimento ao respeitável despacho
de v. excia., de fls. 9, -que não lhe' é
possível pedir a citação por precató­
ria de d. R.l.lth Castro de Araújo, vis:"

No pro,grama: to que a certidão de fôlhas 8, não es-

Cin€ Jornal. N.'ac. pecifica o enderêço da mesn"1.a em
Joinvile e. _ o I':éu Antônio Victor - do

...- -� ,.., ·,�:pr�çoS A C' -

-

. rqU]O, nao poude esclareeer elll car:-_"I�perial: 7 ,00 - 3,50 tório nada sôbre o mesmo. Face ao

Roxy: 6,20 _' Unico exposto acüna, requer a v. excia...... , que
ODEON se digne :n:-andar fazer a citação· por

./

ÀS 8,30 horé\_s edital, na forma da lei de dona Ruth

d.da da Cia de 1"talo Curcio: Cast.i:o de ..A...raújo. Têrmos em que'
Despe _

I . .. ' i pede deferimento (sôbre os devidos
Com a Peça de Marlna pe..:� I �l �elos de petição). Florianópolis, 30 de
A NOIVA DE MEU IRMA

_ Junho de 1952. (Assinado) Roberto

PreçoS: Cad. N�m. 20,00 - Balcao
i L:acer,da, �rr: a dita petição, foi profe.­
{rIdo o segUInte despacho: Nos autos,

10,00 - Carvalho: ÀS 10 I à c.onclusão. 1-7-52. (Ass.) Adão Ber-
Teatro Alvaro de

1\'1a- i nardes. Subindo novamente os m'es-

horas em Matinada e 2 hs. em

l
mos autos à conclusão, receberam o

é
seguinte despacho: Expeça-se edital

tinAeCia.rde 1t,alo Curcio' apresenta a
. na forma requerida. 2-7-52. (Ass.)
Adão, Bernardes� Petiçã'o inicial:

bell'ss)',ma peça infantil,: Exmo CO" d
..

d
.

't d la VEIRA
.

. ....I. .r. JUIZ e GIreI. o a
'

a-"

� GATA BORRALH, .

ra Cível desta comarca: Diz Igno Noel,-

ROXY da Silva, brasileiro, solteiro, comer-
� 2 horas I' ciário, residente e domiciliado nesta.L�S

capital, à rua Mon$enhor Topp, rl. 44�
Tony Curtis eln

'por seu advogado infra-assinado, que
.A BJ-\_LSA MISTER�OSA I

é credor de. Antônio Victor do Arau-
Charles Starret em jo, residente e domiciliado à rua Ray-

A PISTA SANGRENTA mundo Corrêa, n. 389, no�' Estreito,
Seriado: nesta capital, da quantia de ...

'
.....

ZORRO Cr$ 4.568,70, como débito da inclusa
dupHcata; número 1.754, vencida e não
paga (Cr$ 3.938,30) mais os juros de
mora (Cr$ 630,40), cobrados na con­

formidade da decisão do Supremo Tri­
hunal Federal no recurso extraordiná.,.
rio número 10.069, de que fui relator
o Ministro Luiz GaIlotti, publicada na

,Revista do- Direito Mercantil, vol. 1,
Carrero

.

dezembro de 1950, pág. 81-84v. A in­
clusa duplicata número 1.754, foi emi-

\ tida por vva. João Moura Júnior (Ca ..

sa Hélio) e aceita por Antôni,q Viotor
do Araújo, sendo que a primeira o

end013Sou & favor do requerente. Pede.
.

assi:ríl" com fundamento nos artigos
50, ,da lei n. 2.044, de 31 de dezembro
de 1908 e 298, número 13, do Código
de P:r:ocesso Civil, a citação do deve­
dor para, no prazo de ,vinte e quatro
horas, efetuar o pagan"lento da referi­
da quantia, custas e honorários de
advogado (art. 64), sob pena, de, não
o fazendo 2 proceder-se à

_ penhora em

tantos dos seus bens quantos bàstem
para a solução da dívida e acessórios,
ficando desde logo citado, bem camQ

Comedias. .. sua mulher, se casado fqr � q. p�nhQ�
t'q_. r�cair em bens imóveis, para' todos
os têrmos da ação, qt� final, penª de

i rev�liª. P!"oteªü;�, P!"9Var o alegado PQr
._------�-::--� toÇl.o� os m=ios de provas em direito

DA permitido§.. Pá à çªus.a� para efeitos
-

fiscais, o valor d� Cr$ 4.568,7Q. Têr-
mos em que pede deferimento (sôbre
os devidos selos de petiçãq). Floria­

(balcão� mesa, nópolis, 17 ue j-qnhQ de 19õ2� - (Ass,)
Roberto Lacerda. Em a dita petição
foi proferido o seguinte despacho: A.

expeça-se mandado. 19-�-52 (Ass.)
Adão Bernardes. E" para que chegue
ao conhecimento de todos, mandou ex­

pedir o competente edital, qüe será

publicado pelo "Diário Oficial do Es­

tado" e afixado no lugar de costume,
p.a for:ma da lei. DadQ e passado nesta

cidade de Florian.ópolis. aos cinço dias
do rpês d� julho do anQ de mil nove ..

centos e ç!llqu�ptq e dois. Eu, HygiU?
Luiz Gonzaga. escrivão, o subscrev1.

(AssinadQ) Adão Beruªrdes juiz de

B 1
- Via- direito da primeira Vara. E'stá con­

Rua u eao
�� _.;' 'forme. O escrivão: Hygino Lui� Gon-

";�, �:_; -����;" f za$a�
,�

{1509;T

São dignos, pois, da maisAs

Cristopher K.ent'

fords - ern

A 1\'IAO _

NEGRA

No programa:
Noticia da Semana. Nac.

Preços: 3,00 - 4,00

Imp. até 14 anoS

_ Cr$ 8,00 - Unico
às 6,30 horas

ROXY
As 7,45 hs ..

'llVIPERIAL
As 2 horas

D Andre-ws - Carla
1} - ana �

1" Claude Rains - em
ena.a -

CORSARIO MALDITO
A . 'l'a Bence - Artur0

.2,) - me 1.

cia Burh elTI.

LAURATIA

1)

2)

3) - Continuação do

O FANTASMA DO

No programa:

Cinel;ndia .Jornal. Nac�

Preços: 6 ..20 - 3,50

11.'1""1. até 10 anos

IMPERIO _

ÀS 5 - 7,45 hs.

Duarte - Tonia
Anselmo

em
NO FUBA'

T1CO - TICO

No programa:
O Esporte n� Tela. Nac.

IMPERIO

-

1)

p�s 2 horas

_ Continuação do seriado:

O FANTASMA DO ZORRO

_ Dana AndrewS em

CORS�<\'_R10 MALDITO·

Preços: 6,00 - 3,50
RITZ

2)

ÀS 10 horas.

MATINADA
Desenhos .. ' Shorts ...

Preços: 3,50 .-.-=- 2.00

LIVRE

AMOVES
Um bar rústico.

Uma copa laqueada

q_uatro cadeiras).'
Duas camos c/colchão (solteiro)

,Uma cama p/bebê.
Um banheiro c/vestidor p/bebê.

Negócios a tratar na Avenid� Her-

eilio Luz - 118.

Vende-se um guarda-roupa e uma

�ama novos.

p'réço, de ocasião .

n,a. D· 29.!

ao -: O·

Balneá­
c ..

seus jogos, pGlll."a corri a nossa cronica. Dirce C. da Sil 7Q 26 V0'tOS

Snrta Maria Arnérica Andrade -0.
SOIYJ.ados os votos da la. e da .2«.

apuração a colocação das

tes é a seguinte:

concorre-a-

1° lugar
1.020 votos,

J},lI:arlette 1\1uller

Marly Rocha - 810 VQ-

Em principio� está assegurado que

o Fluminense fará urna visita a Mon­

tevidéu no mês de setembro. E, não

'lizar, em setembro

t pequena Olin1.píada,
,

dos atletas dos dois

vindouro, urna

com a exibição
prestigiados clu-

apenas levando a sua equi1?e profissi-
i

oüal de football, como tan'"lben'l equi-
t

pes de varL:ls outras modalidades
�

desportivas, -cumo basketball,' volley� !
, !

ball, tennis, atletismo, etc., 'O convite

foi feito pelo presidente do Penaral,
engenheiJ;o Buzzetti, COl,UO prova de.
gratidão e tantas gentilezas, recebi-

,
.

das do clube das Laranjeiras.

bes. Daí seguirem eqUipes tricolores
de varias desportes - inclusive o

footoall. E comelTIOra o Penarol, as­

si1n, festivamente, mais úm -aniver­
sario de fundação.

Os 'entendini,entos estão iniciados
- e o Fluminense, COlno dissemos;,
em, principio aceitou o convite. Os.
detalhes serão apreciados mais tar­
de - bem como a possibilidade do­
clube tricolor obter licença para' rea­
lizar a visita em pleno d�sdobramen­
to do C&rnpeonato Carioca.

UMA PEQUENA OLTh'lPíADA

Com ,a participação do Fluminen­

se, o carnpeão uruguaio pretende rea-

Jogos Olimpicos1.'108

Helsinki, 31 (R.) - 1.In"la primeira ,lhões de marcos, ou seja, no curso

estimativa da cifra das receitas obti- ofj_êial, aproxÍlnadamente de, 16 mi­
das no Estado O,linl.picd durante a lhões de cruzeiro's. Na verda,dey o

sernana de édletisHlo ressalta HIll estadio, ao contrario do que se espe­
«deficit" para 0_ Con:üté de Organi- rava, só esteve :r:epleto duas vezes:

zação dos Jogos de cerca de 200 mi- 'quando da cerimonia de
�

abertura e
1

-

f na Maratona.

CATOLICA

FI ·N OINT
Refutação .das

LIGE 'I
objeções
,(Cóntinuaçã-õ)

I
Contra a ilnaterialidade da a-J:rn,a" ,',

-

, -

Nunca teremos uma noção completa e ade'quad� d()s corpos;
nem lueSIl;lo dos fenomenos pSícológicos; desde então não pode ...

mos afirmar com certeza, que ,o pensamento e a materia sejan'l
contradit�rios'�. Não é- necessário que tenhamos' a noção absoluta ....

mente completa dos corpos para pronunciar que há incomnatibi ..
lídade entre o pensamento e a TI?-ateria; basta demonstrar 4que ê
materia e o pensamento têm propriedades contraditórias'.. O aper_;

feiçoamento dado a matéria não 'lhe lTIuda a natureza e nunca

conseguirá torná-la capaz de produzir efeitos imateriais, como (}

pen�amento. ','

�'Leibnitz ensina que- os elementos da: m.hteria são simples:
pois, pelo menos neste sisten'la, a materia POd0 ser' dotada d� fa'"
culdade de pensar''' .

Primeiro, não é provado que o sistema de Leibnitz seja cer=­
to e admissivel; mais 'ainda que o fosse, sería preciso admitir dis...­
tinções. Uma causa é simplicidade. outra é a espiritualidade_ Bê�,
que sirnples no estado ideal, um elemento material� -'-'no ,estad@

de existencia, fica sempre composto, incapaz de produzir o que ,'é­
uno e indivisivel como o pensaluento; por conseguinte, é preciSe)
que a alma seja espiritual.

(Continua)
�-------------------------------------------------------------------------------�<��

estivida do
les s

Damos a seguir, a relação dos juí-
·

João C�scaeS't Patroa.inio Ou!.eiguéS,.
zes e mordomos da festividade 40 dr. �lQãQ �a-mos, A,etur Ramos, Jos�
Senhor Bom Jesús? que se venera na . Sob�erajski. n'lenino :Paulo Neto.
Igreja da Veneravel Ordem Terceira Mordomas: Exmas. senhoras: Catà-'
<!e São Francisco da Penitencia. rina Gallotti Bayer, Santinha Roma-
Juizes: Sr dr. Paulo de Tarso da nos, - Maria Augusta lVIoreira. da Sil­

Luz Fontes; 2°. - Elise.u Di ·Bernardi; veira, Helena Chaves Souza, St€!lina
JUizes por devo('ão: Sr. dr .. Godo- H. da Câmara Sousa, Maria Regina

t freqo de Araújo Bastos Filho e ma- de Sousa Câmara, Julieta Duarte Pi-
jor Aivaro Tolentino de Sonsa. res, Carmen Corrêa de Sousa, Diná
Juizas: Exmas. senhoras Maria Pires Goulart, Angela Duarte Faria,

I Konder Bornhausen, Dulce Carnei- Rosa Faria Rodrigues, Iracema San­

I ro da Cunha Cabral e Senhorinha Lí- tos, Eli Mafra, Frede:ric� Soares d�
I gia Mancelos Moura. Oliveira, Clotilde Perrone lVlachado,

I '
.

Zulmira da Silva Frangulis, Marga-

( MordomooSd:e Senhores dr. Nicolau rida Fabrani, l\�arina da Rosa Bar-
Severiano Ol'iveira, deputados reto. Senhorinhas. Dra. Ieda Orofino

I
Barros Lemos', Valter Cavalcanti; l\riaria da Conceição Vieira, Ete Faus�

I
Cássio Medeiros, Vicente João Sch- tino da Silva prafa. Miriam Dutra
neider" <ir'-. João Gonçalve-s, rnaj or Pereira, Lourenza Maria Pessi, 10-
Fernando Pacheco Avila, dr. Alta- landa Ferreira de Melo,. Maria de
mÍro da Silva Dias, maj.or Guido Bot- Lourdes Farias, Maria Berka, Dago­toto, Onofre Oliveira; João Bitten- mar Fáraco, Elda Damiani, Marilde
,court, Francisco Vieira, Releio

-

Peryi- R�drigu,es, Marlene Abraham, prota.
ra João José Cupertino Medeiros, "",D�v.a ,da 1\riota Formiga, Zuhna ,Léa-jornalista 'Waldyr de Oliveira Santos, PIres, Isolina Teixeira, Jurema HA';lEdgar Panock, Otavio Marques Gui- Terezinha lVTuniz Maricha'D � N�"" ,

..
'-

R. .

' au ...;c, .l a-
mal:aes, omualdo PIres, Agenor Cor- dlr dos Reis Santos V·it .. � D

.
'

I
' � OI ...na uartedeiro Filho, José SalustIano Rodri- da Rosa, menin..as Trene D ..

J -" '

.

- uar"e Sil-

�ues, uvenal Faria, Julio Pereira
f
va, I.:.izet� Terezinha- Alves e :hil'a.ieira, dr. . P�drQ, Pa1.Jl.o. :Fe.lipp�· OçJ,jla No��:tti,

.

,

\
.
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Honrosa distinção ao nosso Estadn, gresso de raossn, terra, :cessaltou o d::r;�., Aí está, através da palavra autori- mento dos seus têrmQs, para nós so- um núcleo residencial de casas J,?opu-'

prhneira unidade federativa a ser Jorge de Matos ser essa a primeira zada e espontânea do Superintenden- I bremaneira honroso, e dos planos da lares; na cidade de Itajal, neSSE:' Esta­

contemplada pelo Qonselho Central .construção aprovada pela Fundação J
te da Fundação da Casa Popular, um F. C. P. em relação 40 nosso Estado: do e. em cuja ereçáo est.arnos autori- os recursos de que ainda

IiRrqU�I� autar��ia. ,da C�s�. �opul�r, ,�� sua nova fase 1 atestado eloquer:_te da corre.ção com "'RIO DE JANEIRO, em 22 de ju-
I
zados a inverter ires mllhê5es de -cru- dispOH10S, para aplicação", DO corren-

NotlCla ausplclOS� para a nossa ter-
i
de ativIdades, JustifIcando a escQlha que werri o GoveruQ do Estado CU�- lho de. 195,�' Senhor Governador: , ze í ros; (Cr$ .3.000.000.0Q). . ,,; te ano, em Santa CàtariTIa,. esper.a-

ra e hourosíssima para os podere-i: pú de Sanfa Catarina, COH10 a primeira I prindo os seus corrrprorn.í ssos, o que Com a satisfação de estarmos con- \ - mos origir UTI'1. outr-o núcleo residen-
t f t ..,

-

bEcos catgrinenses é. sem contej;ta- I Unidade da Federação a ser conten'1.-' deve envaidecer sobremodo .a todas tribuindo para o progresso da te:r::ra LJ. E oportuno c.onsígnaJ;.mos qüc cial na cidade de Lajes (cujos eS,tu�-
ç,ão-., a qu.e- vem de ser b:ans:mitida ao pIada, Hp,ell.a atitude de absoluta. reti- os catarinenses. catarinense, temos a Iro.rrca de nos di- I

esta é a prir.fleir& eonstr"'çao aprova- dos p:reliminar�s já estão sendo fej­
t[us:!:re Govel-nador Irineu Bornhau-! dão adn'linistrativa se:lllpre mantida V'a rrross abrir espuço para o texto rigir: a Vossa Excelência, a fim de

�
da pelo Conselho acima aludido, em I �osí e uni "tercei.ro em FIQl'ÜH1.Ópolis,

sen pelo Doutor J'Qrge de lVlatos� su-
f pelo Tesouro E-s"taduai, recolhendo � do ofício recebido

.

pelo Governador lhe con'1unicar ter sido aprovado, pe- (nossa nova fase- de atividades,

justi"l
para CUJO lLvantcun.entQ estamos na

pei'intendentc da Funaação da Casa.
t

aQS nos&os cofres tôda. a quantia a
!
Irineu Bornhausen, para que os nos- lo Egrégio Conselho Central destq_ � ficandQ�se a e.sc.o í.b.a de Santa Catar', �

.

dependência da doação da respecti-
Popular, ao dar conta, ao Chefe do

l'
que fazíamos' jus/' i sos . cc.nter-r-âzieos, tomem conheci- entjdade, o plana de constrhção de: na. COTI1.0 primeira Unidade da Fe- I

va área, no bairl'O AgroriSmica, nes-

Executivo estadual da aI?rovação" pe- deração a ser couteTI;lp lada corri él' aa Gap.i,tal, conforme pr01TIeSSa de
lo Egrégio Conselho Central daque- 1J.E�����",�i���-��:�-����?iJJEE�����'.r�_!__...:"....==-===-==_===�������gE�����������������������gC���� 1

-

de 1"
V'o ss.a. Excelência ao Assistente desta�

cons r ru ç.ao casas pOp1.hareS, destala autarquia, do plano de construção SUDerintendência, engenheiro ::pau.1oI " .
F. C. P., pela atitude de absoluta re- d rr<i e ..... a.rao Amoroso Anastácio.

f D;....etor-n'rOftrl·,et�tpl·o •• tidao administrativa serrip.re mantida
.... t'.,....... 'l'alemo:...nos do ensej Q" Senhor Go.,..

pelo Tesouro Estadual, recolhendo vernador,. para apresentar-lhe nossos.

va

de um núcleo residencial de casas

populares, na cidade de Itajaí, em

cuja execução serão invertidos tre:..�

milhões de cruzeiroS'. tAo fazer a citadâ corrrun ícação; que
pOi.'" t si só constituiria motivo de júbi­
lo para quantos propugnan o pro-

DsII
,

deo

-

FlotiaI!Q�blis,
-t ... � __.I' ._ •

dedorpingo, Agosto3

JAIRO CALADO

Real�iaç-es q
_
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e

PeIo tl'âflscl.U·sc dê seu, 25° aniver­

sári�: o IPASE et3t3 í'éãiízandG em

todo 9 pais txrr.!..fl sêX'i@ d@c goníemora""
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'Notas policiais
De Rio do Sul para a pe.niten'ciária

I '

t Escoltado por dois soldados do des-

i tacarrlento policial de RiQ do Sul fo­

,ram apresentados na D.R.P. e desta

conduzidos à Penitenciária do Esta­

do para de pena, os

e Alvino

juizado de

daguela comarca.

Furto na Alves de Brito 64.

comunicou a

às LI) horas mais au

os amigos do alh.eio arromba­

residencia de sua progenitora,
rua Alves de

-

Brito 64, de on­

de levaram os canos da patente e de

uma pia de cozinha.
'-

Souza dinheiro HNéca"
'�f---'�� ..1'" N."" � •

-

� ,-"".� - B"�_�.�'�"Jr� } ,,-,,2:fi\'.!>.'<lii'�, i i.t�-i:'lJ�::::-!_,·�+j.t.� -l:"'� .;j��"I�l' �m "';.fítl�
Esteve ontexn na D.R.P., Carlos 1\113

noel de Souza, residente à 'rua Cha­

pecó n. 45 fundos, o qual queixou-se
que tendo trabalhado com Manoel
de tal: conhecido por �'Néca", resi-
dente no n'lorro do "lVlocotó" este

al,én'1. de não lhe querer pagar a

quantia de Cr$ 60,00 pelos serviços
que o queixoso prestou-lhe e ÇlIUea­

çou-o de 02spancamento�
.

Ainda o furto do

Foram presos pelo comissário de
dia sr. Cidio Valentim Ferreil-a e re­

colhidos ao xadrez da D.R.P., os in­

divíduos Vaclico Souza Lima de côr

parda� com 21 anos de idade soltei­
ro residente à Avenida Mauro Ra­
mas D. 48 e Enésio Rosa, solteiro
com 20 anos de idade, residente à
rua Campo.s Novos 4l.

Ambos '$ão autores çio furto de al­
gumas peças de :fazendas do "Bazar
de Modas".

Anuncie, em UfA eazeta� q1;lE
1

t.er�":i"9 vefcylo1 w.�i�. P{)liÍ11à��� t

�UbJ�CISIade ��: t6àó d Estádo Ide EJanta Ca�" i

aos nossos cofres

que :razíaxnos jus�
efeito do artigo

t.ô da a quantia
até há pouco, por
3° do Decreto-Lei

.

."

,. ,." II

as co_elDoraç es P J
I
rente. O Departamento de Assistên- o-s 11.000.000,00 o capital segurado. Ici� a.rn.p Ii.ou not�darnente as suas ati-

c,'
Com pensõ8-s, aposentadorias e pe- j

v idad.e s, tendo dispendido cêrca de cúlios, a agência de Santa Catarina \
Cr$ 150.000,.00 em auxilias a natali·· dispendeu Cr$ L500.000,00. (
dade, assistência a aIí erracíos, trata-
mentos e.sjoecíaLiz.ado.s, internação
hospitalar e exames corn.pternerrt.a­
res

Na assistência à tuberculose, in­

ternação san.:i:torial, exames de la­
horatório e Raio X, os gastos atin­

giram ao montante de Cr$ GO.OOO,oo,
serrdo que Cr$ 24.130,00 com o for­
necÍI:"lento de medicamentos gratuitos
::lOS SC1.1S -segur-a.d.os ,

,

recen:c.luentc r-e vo-
,

.

gado.
3. Com

<
<

<

\,.' \·_./......�I �; ��
�

-
.

- ,

c

r •

(

'i f.

'

..
-

prütestCl's de estüna e consideração.
Super intenden-

. ,
,(as s,» Jorge :(tI:a"tos

te.
(

.

,

II
II

a
...

Esses resuJ.ta-d.os sç_tisfatórios se in­

corp-o.ra.rri. tambéln às comemorações
da autarquia em seus vinte e cinco- ,

anos de existência.

; ..

'. t

-

das xarqueadas
RIO. 1 (AG) -� Segundo informa o de 1\1:inas Ge;.��::üs. Río de ..Janeü�o. São

Serviço de E�ta·tistica dCt, Prqdução, Paul.o> Para.n5" Santa Catarina e Rio
do Ministério da .l\.gricultura, no G::tan-de do Sul 515.726' cabeças de
prinlciro quadrimestre do corren.te bovinos �or{lp:reendendo bois, vacas

.arxo fO:i..-étm abatidos, rios frigoríficos e vite] as.

�-�����������"Ü4��O-G:ItIi�>4__�1!tt

()S tisioc]�atas
dições

...
I

, .....
\

,

•

e co rat r-a-as
•

A última descoberta e invenção
russa acaba de chegar a Berlim
Orier:.tal. Até agora, julgávamos nós:
que fôra Vasco da Gama quem rea­

lizara a primeira viagem, pelo Cabo�
até à. India. Pois não é verdade.

Segundo os s.oviéticos, foi um tal
Afanassi Nikitin, 30 anos antes dos

portugueses, seguindo uma rota d es­

conhecida, em barco à vela, mas que
lá chegou à India; parece que foi
descendo o Volga e através do Mar

Cáspio ( !). Tsto não era nada mau,
se nós não soubessemos que o Cás­

pio é um mar fechado, sem saida
para outros mares; a não ser que no

século XV o CáspiO pudesse ser na­

vegável até ao Golfo Pérsico. Mas
não consta. Ora, -se o navegador' Ni ..
kitin fez a viagem pelo V'olga e o

EdifíciQ da Agência do Ipàse, êl'h I�lorianópolis Cáspio, e pelo caminho terrestre a-
. * """,; través da Pérsia - até à India, então

ções, com a inauguração dé obras de era escusado falar de tal Viagem que
assistência. médico-hospitalar, imo-

i já. muitos _

outros, desde o tem.po de
hiliárias � sociais. \ CIro e d.e Nabucodonosor. tInham
Na capital federal e em todos os. feito.

'

, � Estadas, o jubileu do IP-t\SE vem 'IPENSA0 ... VENDE-$E sendo assinalado com- à inauguração
t de in"1portantes realizaçóes e soleni ..

Ve.I'lde-.se uma pensa0 ótí-! dades...·. l
mamen te instalada em casa' t
f"eceJn reformada à rua Este-l Expressivo foi o movimento do E' O TELa DO :PONTO DE

V'e}; JúnÍor n. 62. Trátar na IPASE na agência de Santa catari-f
..._..H.l.'e§tma.. I

'. ná no prim�i�'o semestre do ano cor-

�'�WS&*&+Mk*_�:W���i.

em -todo o Brasil

f
Há en'1 toda h�.stória das do1'>-trína::s t

>---- ; econômicas, 0€sc1e o finl d.o século I
I Entre os altos funcionários que di- t XVIII e <- principio do século XIX, I

t entT.e os Fu:r..dadores da ECDrtoÊ"1ia �"� rlgem o IP.ase, cujo jubileu está sendo- t-
I t Politica: €:!'.l."l I�ri:rn(;iro lu

..
gar, os Fi-

� cornemorado eu"!. todo o país. figura i II sioe.-atas-Dou"to.l. Quesnay, caxupe2.o• o dr Lucia Corrêa, ex-senádor iede-

I
l

•

da rnaravílhosa vÍ::ão da "'orden'1. :na-

IraI pelo
nosso Estado, que exerce na-

tural", um sentido de discórdia pr--o-,quela autarquia as elevadas funções
vocado 0101- l\./Iztlthus e Ricardo� l'/Iais.d� Procurador Geral, tendo sob sua

-

de

1-1
tarde,_ ern 'lneados do século XIX naorientação e subordinação, cerca

32 -adv.ogados. 'In.glaterr:a, "Stua.rt J11:ill e �a França,
Eastiat crigraLTI a escola liberal, tam- r

'd".
. 1 I bém discordando, em parte, das idéias INo setor da prev1. enCla SOCla.... , , . r r

r d
.

t"" 1
do 1\1edlco Quesnay, mas dando for-

como tambem no e aSSlS enCIa so-
ma, c.orpo e alma às Doutrinas Eco-

cial, foram também relevantes os "
.

nÔ1Jlicas, qU\2 -penetraram soberba-
serviços prestados, atingindo .

mente elTI nosso século.

Mâs, que é, ordem natural, como

entendiam os Fisiocratas?
E' tudo aq uilo� segundo a sua pró­

pria doutrina� que imana na' nature­
za. E' a ordem estabelecida por Deus,
para felicidade dos homens: "As leis
são- Írrevogávais,t' possuem a. essência
dos homens e das coisas, são a ex-

pressão da vontade Divina". i
Os. Fisiocr3.tas que tiv2ram como'

fup.dador de, suas idéias o notável
médico DO'utor Quesnay (1694-1774),
clinico do rei Luiz XV' e de Mme.
de Pompadour,' acreditaval'TI apenas
na ordem natural". na§ leis da natu- I­

reza e em resumo: no que a terra

proàuzia,. ou melhor ainda, somente
_., -

na agricultura. E' bom observar os

ands de suas influências (1694.-1774.),
para

bem

que

chegarmos à conclusão de que
longe estava a era mecânica,
tanta fôrça "deu ao desenvolvi-

n'1.en�o industrial que alcançamos.­
Os Fisiocratas viveram maravilho-

-

samente a SU:l.. época e eu concordo

plenau'1.ente com O' que. disse o pro­
fessor Hectü-r Denis das doutrinas
fisiocráticas: ""Uniam-se nela, facil­

mente, aS" imperfeições, mas raras

vezes se· reconheceu a sua in�ompa­
rável grandeza".
Não sei porque tenho profunda

miração por Quesnay, reconheço
ad-

enigmático das suas sentenças, po­

rém elas são adrr...,iraveis. Senão ve­

jamos:
" Abundância e barateza não

.

significam riqueza. Escassez e cares-

tia significam pobreza. Abundância
e carestia: sign ificam opulência" .

Recordando esta sentença de Ques­
nay, que reputO' uma verdade eco­

nômica, me vem a mente um fato -in..-
-

'

teressante que assisti no Rio, há aT­

guns anos� elTI uma conf.erencia de

um econom.ista moderno cujo nome

no momento não me recordo.
Com eçou sua confel-encia com esta

�c"-:':_<"'-�--

, ,

, "

_ ..

t"
, .'

:'=:Cl-t terlça:
to ... J'

é gastar :m..::'J.í-

A assistencia

econo:rnista
ficqu con'1._Q suspensa
calr.n.am�n te.- explicou.€c o

que, qU€:G.'1. fuío gasta, não pode fazer

econ::.unia; el-a pl:�eciso haver gasto,.
para que. a c..J.êJ.."1cia econôm�ca pudes­
se ser er.llp.h�egada com sabedoria e

acerto.
- Realu'l.,e.rrte quem não gasta não faz
ecünômia só· se- gastando, pode-se

. �

fazê--.lo econOn'1.iCal'n.ente, porque

.
- ,...

gual'dar, guardar seU'1.pre o dinhe2ro,
sem nenhulna aplicação, não é fazer

. �

econornia, é praticqr a avareza, que
nada tem com a: legítima ciência e-o

I J

-4.

:._, ,. � 1: I ...
""

conõmicã.

Enfim, nosso

de três horas e

patricia falou n-xa.is
sUa conferencia :foi

.;.

aplaudídÍssima.
�

.. ,

l Mas volteIllos. aos fisiocratas e ve­
i
.

ranl.os como 'defendian:l eles sU,a.s te�
ses: Le Tr8sne diz' em sua "IntéI;'et�
Social": "'esta verdade físL_ca d,e que
a t'erra é a fonte de todos os bens é
tão evidente por si próprü.t que nin...

guém a pode contestar.'"
E, . corno quem: am.a,. a. teIi-ra acima

de t.udo, continua: «E' absolu,ta-
.,

1n.e:p_te estéril o trabalho díspendido
eID. qualquer eutra par.te que não se ....

ja a terra, �orque o homen:l não é

o

criador ... "

Claro que Ü:_ito seria urn absul,-dd se

fosse dito hoje, ruais sejam,os justos�
na época teve a Sua razão de ser, e,

maÍs. justos seriamos ainda" se não es­

quecessemos que foram os tisiocra­
tas os pioneiros das I)outrinas Eco­

nôm.icas, transformando-as numa...... éi-­
ência organizada n,_as quais 'os sábios
de outros e de nossos sécu�os se apro­
fundam cada vez mais, aperfeiçoan­
do-as, lapidando-as, para o "bem, a

grandeza e 'a :felicidade dos povos.
Será absurd0 dizer que só houve

acerto e não �rros nós Fisiocratas. er-
'raram, é benl verdade, mas

-

erraram

como tão ben} disse Shakespeare:
�'Não há êrro que não contenha uma

centelha de verdaJeu �

Foi esta centelha do êrro fisiocrá­
tico que i,:hspl:!'ou a tantos ecano­

ITIistas notáveis, a começar por J. B.

Say, AClam Schrndth, discípulos de

Quesnay, e onde o próprio Stuart
Mi11 se baseou para f'lndar sua notá­
vel escala liberal. .

Seja COll'1..0 for. roi um médico, Dou­
tor Quesnay, o fundador da verda­

_delra-' escolà· econônliéa .
que, de con-::

tradição eni contradiçao, ganha os

séculos benericIéU'ldo os Povos ..� .

"Ele, toda,via, escreveu pouco, agindo
sobretudo COIUO Sócr'ates, pela influên
cia sóhre seus discípulos ... '"
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